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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   29º C  
t  17º C

proCesso é raro

Ex-vereador 
morre após carro
capotar na GO-164 
Cidades 11

Subsídio 
da gasolina
reacende debate
O governo federal iniciou a reti-
rada gradual dos subsídios aos
combustíveis após a queda do
petróleo internacional. Economia 4

“Michelle dará 
a resposta em
agosto”, diz Celina 
Governadora afirma que acre-
dita na candidatura da ex-pri-
meira-dama e que decisão será
anunciada em agosto. Política 2

Caiado não transfere votos nem para
si, e Daniel estende a mão a um afogado
Pesquisas de opinião apontam dificuldades para o governador Daniel
Vilela na corrida pelo Palácio das Esmeraldas. Além da avaliação negativa
atribuída à gestão do prefeito Sandro Mabel, o cenário também é marcado
por dúvidas sobre a capacidade do ex-governador Ronaldo Caiado de
transferir sua popularidade para aliados nas eleições de 2026. Xadrez 2

Recesso escolar impulsiona a
procura por colônias de férias,
parques, clubes, hotéis e atra-
ções voltadas às famílias, forta-
lecendo a economia no estado.
Negócios 17

t
Leia nas CoLunas

Xadrez: Gilberto Kassab abra-

ça Caiado para salvar base do

PSD em 2028

Política 2

Esplanada: Ricardo Lacerda,

controlador da BR Partners, está

na mira da turma do mercado

Política 6

Livraria: Mariana Schamas

propoe uma nova forma de

compreender o sofrimento 

Essência 14

Férias aquecem
turismo e
comércio

Morar no 
Centro enfrenta
impasse entre
Paço e Câmera 
Enquanto vereadores defen-
dem mudanças que ampliam
incentivos fiscais e critérios so-
ciais, o prefeito Sandro Mabel
sinalizou veto a parte das pro-
posta. Política 6

MP-GO contesta
cálculo do
Negocie Já II 
O programa Negocie Já II virou
alvo de ação do Ministério Pú-
blico de Goiás, que pede a sus-
pensão dos descontos sobre a
atualização monetária dos dé-
bitos tributários. Cidades 10

Veja o que 
fica proibido
com as regras
eleitorais
Desde sábado (4), órgãos públi-
cos e agentes da administração
passaram a cumprir as restri-
ções previstas na Lei das Elei-
ções. As medidas proíbem o uso

da máquina pública para favo-
recer candidaturas, limitam a
publicidade institucional e im-
põem regras para gestores e ser-
vidores. Política 5

A transformação digital
passa pela gestão inteligente

de documentos

roberto FrAnçA

Opinião 3

Golpes na Copa: 75% 
das fraudes ligadas ao

futebol envolvem apostas

AmAury AndrAde

Opinião 3

Brasil cai para Noruega
e se despede da Copa do Mundo de 2026

Haaland marca duas vezes, Nyland defende pênalti de
Bruno Guimarães e Neymar desconta nos acréscimos,
mas Seleção é eliminada nas oitavas de final. Esportes 8

Divulgação/Santuário Basílica do Divino Pai Eterno

Investigações sobre o Banco Master aumentam a pressão política sobre integrantes da Corte, mas
especialistas apontam que afastamento de ministros exige crime de responsabilidade.  Política 5

Impeachment de ministros do STF depende do Senado

Gustavo Moreno/STF
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Romaria do Divino Pai Eterno chega ao fim após dez dias de celebrações. Cidades 11
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Caiado não transfere 
votos nem para si, e Daniel 
estende a mão a um afogado

O governador Daniel Vilela (MDB), como O
HOJE tem alertado, corre o risco de ir ao segundo
turno apenas como eleitor. O diretor de um instituto
de pesquisas sérias disse a O HOJE que a percepção
do goianiense é de que Sandro Mabel (União Brasil)
é um prefeito pior do que Rogério Cruz, que obteve
apenas 3,14% na tentativa de se reeleger.

E o governador Daniel Vilela (MDB) dá a mão a
Mabel. Um dos abraços de afogado está circulando
em vídeo, anunciando mais um parque da especu-
lação imobiliária. Daniel diz que a obra ficará
pronta em um ano. Em doze meses, Mabel não dá
conta nem de instalar lixeiras nas ruas. Em resumo,
o parque será entregue pelos substitutos.

Outra pesquisa também ruim para Daniel é a di-
ficuldade de Caiado em lhe transferir votos. Em 2022,
Caiado não conseguiu repetir nas urnas, para si mes-
mo, o índice de aprovação: tinha cerca de 90% de
ótimo/bom e, mesmo sem oposição, obteve nas urnas
40% menos. Em 2026, saiu do cargo repetindo a al-
tíssima aprovação e tem apenas cerca de 30% das in-
tenções de voto para presidente. Resumindo: Caiado
não consegue transferir votos nem para si mesmo;
como vai passá-los para Daniel, que é tão diferente
dele que sequer foi aproveitado em seu mandato?

Caiado não pode abandonar a própria campanha
presidencial para tirar do redemoinho seu candidato
a governador, sob o risco de ambos irem água
abaixo. É a mesma providência que Daniel tem de
tomar em relação a Mabel: manter do prefeito
uma distância higiênica, ajudar Goiânia, e não
quem a prejudica. (Especial para O HOJE)

Kassab abraça Caiado para 
salvar base do PSD em 2028

Ao se comprometer como vice de Ronaldo Caiado (PSD), Gilberto
Kassab (PSD) busca evitar que o PSD amargue um vexame histórico
em sua primeira eleição presidencial. E não cabe aqui falar em expec-
tativa de vitória. Nos bastidores do poder, todo mundo sabe que a
meta de Gilberto Kassab é alcançar ao menos 10% dos votos, patamar
mínimo para preservar poder de barganha junto a Lula (PT) ou a
Flávio Bolsonaro (PL).

Até aqui, a estrutura do PSD para Caiado se limitava a redes sociais
e um escritório em São Paulo. A partir de agora, com Kassab de vice,
Caiado espera ao menos ser recebido por pessedistas pelo país, algo
que, até a semana passada, não ocorria, como é o caso da governadora
de Pernambuco , Raquel Lyra (PSD) que ignorou a visita do ex-
governador ao seu estado, receosa de associar seu nome a uma pré-
candidatura vista como natimorta. A entrada de Kassab na chapa fun-
ciona, portanto, mais como um sinal de disciplina partidária. Se o pre-
sidente do partido embarcou, ninguém mais tem desculpa para fechar
a porta. Outra questão que deve preocupar Kassab, vai além dos
modestos índices de Caiado nas pesquisas: a eleição para prefeito em
2028.  O fracasso do partido na corrida presidencial, tem tudo para
refletir na eleição e reeleição de prefeitos do PSD.

O risco que motiva essa movimentação é concreto. Pesquisas re-
centes mostram Caiado oscilando entre o terceiro e o quarto lugar,
muitas vezes atrás de Renan Santos (Missão), pré-candidato de um
partido sem nenhuma prefeitura, sem senadores e com apenas um
deputado federal, contra o PSD, o partido com o maior número de
prefeitos. Perder para uma legenda dessa dimensão seria um preço

amargo para Gilberto Kassab, mas uma
consequência clara de ter um "partido
invertebrado", que muda de lado como

folha de bananeira.
Ainda assim, ninguém deve se en-

ganar quanto às reais intenções do pre-
sidente do PSD. Seu projeto pessoal é o
governo de São Paulo. A adesão à chapa
de Caiado funciona como salvaguarda.
Se os anéis já foram perdidos numa
pré-candidatura presidencial pouco

competitiva até aqui, ao menos os
dedos, precisam ser preservados.

Sem alternativa
A presidente do PL no Dis-

trito Federal, deputada Bia
Kicis, também não vê possi-
bilidade de Michelle Bolsona-
ro desistir da candidatura ao
Senado. “Não dá nem para
cogitar outro nome”, resumiu.
Bia é a maior beneficiária da
candidatura de Michelle ao
Senado, isto porque Bia será
o segundo voto.

Lista de Exigências 
O Republicanos já tem uma

lista de exigências para decla-
rar apoio a Flávio Bolsonaro
(PL) na eleição presidencial. A
principal é o aval do PL a qua-
tro pré-candidatos do partido
ao governo: Soldado Sampaio
(Roraima), Otaviano Pivetta
(Mato Grosso), Alan Rick (Acre)
e Lorenzo Pazolini (Espírito
Santo). O bolsonarismo é forte
nestes estados, mas resta saber
se as lideranças do PL que tem
pretensões ao executivo abrirá
rua espaço.

Canteiro de obras
O prefeito de Novo Fana,

Carlinhos do Mangão (PL), sem
muito barulho mostra porque
é querido, tanto pelo ex-gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD)
quanto pelo senador e pré-can-
didato a governador Wilder Mo-
rais. Mangão transformou Novo
Gama em uma referência de
desenvolvimento econômico e
social. Nesta semana ele inicia
um grande volume de obras e
coloca a serviço da população,
os novos equipamentos como
caminhões, retroescavadeira,
pás mecânicas e patrol conquis-
tas recentemente. Não à toa que
sua mulher, Jiscilene Mangão
(Agir) desponta como uma forte
pré-candidata à Alego.

Michelle, Celina e Damares, união de rocha
Celina Leão (PP-DF) disse, neste sábado (4), durante agenda na cidade

administrativa de Santa Maria, acreditar na candidatura de Michelle Bol-
sonaro (PL-DF) ao Senado, mas a resposta oficial só virá em agosto. A go-
vernadora, ao lado de Damares (Republicanos-DF), que convenceram a
ex-primeira-dama a não deixar o PL, o que a tornaria inelegível.

Nós contra eles – Ao erguer o dedo do meio contra a "elite" em
pleno Palácio do Planalto, Lula (PT) mostra, aos 80 anos, que sua
sétima e última campanha será marcada por uma virada à esquerda
muito mais agressiva do que nas eleições anteriores.
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Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Jéssica Nascimento

A governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP) afir-
mou que a definição sobre
uma eventual candidatura da
ex-primeira-dama Michelle
Bolsonaro (PL) nas eleições de
2026 deve ocorrer apenas em
agosto. A declaração foi feita
durante agenda política em
Santa Maria (DF), em meio às
especulações sobre o futuro
eleitoral de Michelle e seu pa-
pel na reorganização da direita
no Distrito Federal.

Apesar de reconhecer que
a decisão ainda não foi anun-
ciada oficialmente, Celina de-
monstrou confiança de que
Michelle disputará uma vaga
ao Senado Federal pelo Distrito
Federal. “Tenho certeza de que
ela será candidata, sim. É um
momento que ela vai tirar para
cuidar dela e do marido, mas,
até agosto, ela dá uma respos-
ta”, afirmou a governadora.

O nome de Michelle Bolso-
naro é apontado por lideranças
do PL como um dos principais
ativos eleitorais do partido
para 2026. Pesquisas divulga-
das nos últimos meses colocam
a ex-primeira-dama entre os

nomes mais competitivos em
uma eventual disputa pelo Se-
nado no Distrito Federal, im-
pulsionada pelo capital político
construído ao lado do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

Cenário 
político da direita

As declarações de Celina
ocorrem poucos dias após Mi-
chelle deixar a presidência na-
cional do PL Mulher, movi-
mento que intensificou rumo-
res sobre seus próximos passos
políticos. Nos bastidores, diri-
gentes da legenda afirmam
que a mudança faz parte de
uma reorganização interna e
não representa afastamento
do partido nem desistência de
disputar as eleições.

A própria Celina já havia
afastado, em outras oportuni-
dades, as especulações sobre
uma possível saída de Michelle
do PL e também negado qual-
quer racha entre lideranças
da direita. “Michelle perma-
nece no PL. A direita continua
unida e o nosso foco é construir
um projeto sólido para 2026”,
declarou a governadora em
agenda recente.

Nos bastidores, a expec-

tativa é que a definição sobre
a candidatura da ex-primei-
ra-dama também dependa
do cenário político nacional,
especialmente da estratégia
do ex-presidente Jair Bolso-
naro, que permanece inele-
gível até 2030, mas segue
como principal liderança do
campo conservador.

Celina reforça 
discurso para 2026

Durante o evento em Santa
Maria, Celina também adotou
um tom de pré-campanha ao
defender a continuidade da
atual gestão do Distrito Federal.
A governadora afirmou que
pretende apresentar à popu-
lação um projeto baseado nas
entregas realizadas pelo GDF.

“Nossa campanha será
para mostrar entregas, resol-
ver problemas e enfrentar
situações difíceis. Como eu
sempre digo, para mar calmo
qualquer marinheiro serve,
mas para mar difícil é preciso
gente que sabe realmente tra-
balhar”, afirmou.

Desde que assumiu o co-

mando do Palácio do Buriti,
Celina tem intensificado agen-
das nas regiões administrati-
vas, com inauguração de obras,
entrega de equipamentos pú-
blicos e anúncios de investi-
mentos em áreas como saúde,
mobilidade, segurança e infra-
estrutura.

Enquanto isso, os partidos
seguem avançando nas arti-
culações para a formação das
chapas que disputarão as elei-
ções de 2026. No Distrito Fe-
deral, a possível candidatura
de Michelle ao Senado é con-
siderada estratégica para for-
talecer o palanque da direita
e ampliar a representação do
grupo no Congresso Nacional.
(Especial para O HOJE)

Governadora do DF afirma que acredita
na candidatura da ex-primeira-dama e
que decisão será anunciada após período
dedicado à família e a Jair Bolsonaro

“Michelle responderá em 
agosto”, diz Celina sobre Senado
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confiança de que

Michelle disputará

uma vaga ao Senado
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75% das fraudes ligadas ao
futebol envolvem apostas

Roberto França

A transformação digital deixou de ser um pro-
jeto para o futuro e passou a fazer parte da rotina
das empresas brasileiras. Nos últimos anos, orga-
nizações de todos os portes aceleraram a adoção
de tecnologias para otimizar processos, reduzir
custos e aumentar a competitividade. 

Nesse cenário, a gestão eletrônica de docu-
mentos consolidou-se como uma das principais
ferramentas para tornar negócios mais efi-
cientes, seguros e preparados para as exigências
do mercado.

Ainda é comum encontrar empresas que de-
pendem de arquivos físicos, processos manuais
e documentos armazenados em diferentes locais,
dificultando o acesso às informações e aumen-
tando os riscos de extravio, perdas e inconsis-
tências. Esse modelo, além de oneroso, com-
promete a produtividade e torna a tomada de
decisões mais lenta em um ambiente que exige
respostas cada vez mais rápidas.

A gestão eletrônica de documentos representa
uma mudança de cultura. Digitalizar documentos
é apenas o primeiro passo. O verdadeiro diferencial
está em organizar, classificar, armazenar e dis-
ponibilizar essas informações de forma inteligente,
garantindo rastreabilidade, segurança, autentici-
dade e acesso imediato sempre que necessário.
Trata-se de transformar documentos em ativos
estratégicos para o negócio.

O avanço da legislação brasileira também im-
pulsiona esse movimento. A modernização das
normas relacionadas à digitalização e à validade
jurídica de documentos eletrônicos trouxe mais
segurança para empresas e órgãos públicos, per-

mitindo que processos antes exclusivamente fí-
sicos sejam conduzidos de forma digital, sem
comprometer sua força probatória. Essa evolução
representa um marco importante para a desbu-
rocratização e para a construção de uma admi-
nistração mais eficiente.

Os benefícios vão além da economia de es-
paço físico. Empresas que investem em gestão
documental reduzem o tempo gasto na locali-
zação de informações, aumentam a produti-
vidade das equipes, fortalecem a governança,
facilitam auditorias e aprimoram a confor-
midade com legislações como a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD). Ao mesmo tempo,
contribuem para práticas sustentáveis ao re-
duzir significativamente o consumo de papel
e outros recursos.

O crescimento da gestão eletrônica de docu-
mentos no Brasil demonstra que a digitalização
já não é uma vantagem competitiva, mas uma
necessidade. Em um mercado cada vez mais di-
nâmico, a informação precisa estar disponível
de forma rápida, segura e organizada. Investir
em gestão documental significa investir na con-
tinuidade dos negócios,
na preservação da me-
mória institucional e
na capacidade de ino-
vação. As empresas que
compreenderem esse
movimento estarão
mais preparadas para
enfrentar os desafios
do presente e aprovei-
tar as oportunidades da
economia digital.

Amaury Andrade

A paixão pelo futebol sempre mobilizou milhões
de brasileiros. Durante a Copa do Mundo, esse
sentimento se intensifica e movimenta não apenas
torcedores, mas também um mercado que cresce
ano após ano: o das apostas esportivas. Ao mesmo
tempo em que esse segmento se expande, cresce
também a atuação de criminosos que enxergam
no entusiasmo dos consumidores uma oportunidade
para aplicar fraudes cada vez mais sofisticadas.

Levantamento citado pela Viva revela que 75%
dos golpes relacionados ao futebol envolvem apos-
tas esportivas. O dado evidencia que a populari-
zação das plataformas de bets trouxe novos
desafios para a segurança digital, especialmente
em períodos de grande movimentação, quando
milhões de pessoas passam a acessar sites, aplica-
tivos e promoções ligadas aos jogos.

Os criminosos acompanham a evolução desse
mercado e aperfeiçoam suas estratégias para en-
ganar consumidores. Não se trata mais de golpes
simples ou facilmente identificáveis. Atualmente,
páginas falsas reproduzem com precisão o visual
de plataformas conhecidas, dificultando que o
usuário perceba estar diante de uma fraude. Em
muitos casos, o ambiente é praticamente idêntico
ao original, levando a vítima a fornecer dados
pessoais, bancários e até realizar depósitos acre-
ditando estar em um serviço legítimo.

Outro golpe recorrente envolve grupos que pro-
metem apostas certeiras, resultados garantidos e
ganhos rápidos. A promessa de dinheiro fácil continua
sendo um dos principais atrativos utilizados pelos
criminosos para convencer vítimas. Nenhuma pla-
taforma séria oferece lucro garantido em apostas
esportivas, justamente porque essa atividade depende
de fatores imprevisíveis e está sujeita a riscos.

Além dos sites falsos, os golpes também chegam
por meio de links enviados em aplicativos de men-
sagens, redes sociais e anúncios patrocinados. Muitos
usuários recebem convites para promoções exclu-
sivas, bônus de cadastro ou oportunidades conside-
radas imperdíveis. Ao clicar nesses links, acabam
sendo direcionados para páginas fraudulentas criadas
para capturar informações pessoais ou instalar me-
canismos de acesso indevido às contas.

Também são frequentes os casos de phishing,
clonagem de contas e falsas promoções divulgadas
durante campeonatos de grande audiência. Apro-
veitando o clima de euforia provocado pela Copa
do Mundo, os criminosos exploram o impulso dos
consumidores, que muitas vezes deixam de conferir
a autenticidade da plataforma antes de fornecer
informações ou realizar pagamentos.

Essa estratégia faz parte da chamada engenharia
social, técnica que busca manipular o comporta-
mento das pessoas para obter vantagens ilícitas.

Em momentos de grande expectativa, como uma
Copa do Mundo, a emoção costuma falar mais
alto do que a cautela, tornando o ambiente ainda
mais favorável para a atuação dos golpistas.

Outro fator que merece atenção é o crescimento
da divulgação de páginas fraudulentas por meio
das redes sociais. Algumas utilizam imagens de
influenciadores digitais ou simulam campanhas
promocionais para transmitir credibilidade. Em-
bora nem sempre exista participação direta desses
criadores de conteúdo, o uso indevido de suas
imagens pode induzir consumidores ao erro e
ampliar o alcance dos golpes.

Diante desse cenário, a prevenção continua
sendo a principal ferramenta de proteção. Antes
de utilizar qualquer plataforma de apostas, é fun-
damental verificar se a empresa está autorizada
a operar no Brasil e acessar sempre os canais ofi-
ciais. Também é importante desconfiar de pro-
messas de lucro garantido, evitar clicar em links
recebidos por aplicativos de mensagens ou redes
sociais e conferir cuidadosamente o endereço ele-
trônico antes de inserir qualquer informação.

Pequenas atitudes podem evitar grandes pre-
juízos. A conferência da autenticidade do site, o
uso de senhas seguras e a atenção redobrada antes
de realizar qualquer transação financeira reduzem
significativamente as chances de o consumidor se
tornar vítima de uma fraude. A Copa do Mundo
deve ser um momento de celebração, entreteni-
mento e união entre torcedores. No entanto, a
mesma tecnologia que aproxima as pessoas também
é utilizada por crimino-
sos para aplicar golpes
cada vez mais sofistica-
dos. Quanto maior for a
conscientização dos con-
sumidores sobre esses
riscos, menores serão as
oportunidades para
quem tenta transformar
a paixão pelo futebol em
uma porta de entrada
para crimes digitais.

Roberto França é porta-
voz da Diginotas

Amaury Andrade é advo-
gado criminalista

A transformação digital passa pela
gestão inteligente de documentos
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CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Livros como o meu,

como o de vários outros

escritores e escritoras

negros, que vêm

produzindo na

contemporaneidade,

ajudam a contar uma

história para que o povo

brasileiro entenda o

porquê da necessidade

de cotas. A gente sabe

desde sempre o porquê

que precisava, mas

durante tanto tempo

escondeu-se e o racismo

era assunto tabu dentro

da sociedade brasileira”

Ana Maria Gonçalves, escritora,
neste sábado (4), ao afirmar que a li-
teratura produzida por autores ne-
gros ajuda a explicar a permanência
histórica do racismo no Brasil e dis-
puta o próprio sentido da narrativa
nacional. Ana Maria Gonçalves é au-
tora do consagrado romance “Um
Defeito de Cor” e a primeira mulher
negra a se tornar imortal da Acade-
mia Brasileira de Letras (ABL). A au-
tora diz que “Um Defeito de Cor” e
outras obras contribuíram para am-
pliar a compreensão da sociedade
sobre o racismo e para fortalecer de-
bates como o das políticas de cotas
raciais, cujas primeiras experiências
coincidem com o ano em que o livro
foi lançado, em 2006. (ABr)

@g.ohoje
A França está nas quartas de final da
Copa do mundo de 2026. neste sábado
(4), a seleção francesa venceu o Para-
guai por 1 a 0, no Lincoln Financial Field,
na Filadélfia, e confirmou a classificação
para a próxima fase do torneio. Leia a
matéria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação a leitora.

Sophia Olimpio (@sophiaolimpio12)

@jornalohoje
marrocos confirmou sua classificação
às quartas de final da Copa do mundo
de 2026 ao derrotar o Canadá por 3 a
0 neste sábado (4), no nrG Stadium,
no texas. depois de um primeiro
tempo equilibrado, a seleção africana
dominou a etapa final e construiu o
placar com dois gols de ounahi e um
de brahimi. Leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L

M
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Os Correios registraram
prejuízo de R$ 3,16 bilhões
no primeiro trimestre de 2026,
quase o dobro do resultado
negativo contabilizado no
mesmo período de 2025,
quando as perdas somaram
R$ 1,7 bilhão. O balanço fi-
nanceiro foi divulgado pela
estatal, que segue em processo
de reestruturação após en-
cerrar 2025 com prejuízo re-
corde de R$ 8,5 bilhões.

Um dos principais fatores
para o aumento do rombo foi
o reconhecimento de uma
provisão de R$ 1,06 bilhão re-
ferente a ações trabalhistas.
O ajuste foi realizado após
recomendações do Tribunal
de Contas da União (TCU) e
da Controladoria-Geral da
União (CGU).

Além disso, a receita bruta
da empresa caiu 2,2%, pas-
sando de R$ 4,13 bilhões para
R$ 4,04 bilhões. O segmento
de encomendas registrou re-
tração de 5,5%, enquanto as
postagens internacionais ti-
veram queda de 60,3%.

Apesar da redução nas re-

ceitas, os Correios consegui-
ram diminuir os custos ope-
racionais em 7,6%, incluindo
queda de 4,1% nas despesas
com pessoal, resultado atri-
buído ao Programa de Demis-

são Voluntária (PDV).
As despesas financeiras,

no entanto, aumentaram de
R$ 283 milhões para R$ 985
milhões. Também cresce-
ram as indenizações pagas

a clientes por atrasos nas
entregas, que chegaram a
R$ 30,5 milhões em março
deste ano.

Sob a presidência de Em-
manoel Rondon, a estatal

mantém um plano de rees-
truturação financeira e busca
recuperar o equilíbrio das
contas após anos consecutivos
de prejuízo. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

4   n ECONOMIA

João César Almeida

O governo federal iniciou
a retirada do subsídio aos com-
bustíveis em meio à estabili-
zação dos preços internacio-
nais do petróleo e à redução
das tensões no Oriente Médio.
Primeiro, foi retirada a sub-
venção de R$ 0,35 por litro do
diesel, no início do mês. A me-
dida faz parte de um processo
gradual de reversão dos in-
centivos adotados para conter
a alta dos combustíveis durante
o período de maior pressão
sobre o barril de petróleo. Na
última semana, o ministro da
Fazenda, Dario Duringan,
anunciou que a subvenção de
R$ 0,44 aplicada à gasolina
será revista e revertida. “Nos
próximos dias, nós vamos
anunciar também uma revisão
dessa subvenção da gasolina.
Nós vamos reverter”, disse.

Revisão dos incentivos
A retirada dos incentivos

abre espaço para avaliar se a
política adotada pelo governo
foi eficiente para conter os
preços nos postos ou se teve
impacto limitado no bolso do
consumidor. As medidas fo-
ram criadas para amortecer
os efeitos da alta do petróleo
no mercado internacional e
incluíram reduções tributárias
ou subvenções sobre diesel,
gasolina, querosene de avia-
ção e gás de cozinha.

Segundo Durigan, o gover-

no está em processo perma-
nente de reavaliação dos custos
fiscais e dos impactos dos com-
bustíveis sobre os preços in-
ternos. O ministro afirmou que
o compromisso da equipe eco-
nômica é não manter preços
artificiais, mas ressaltou que
a retirada dos benefícios será
feita com cautela, diante das
incertezas ainda existentes no
cenário internacional.

O ministro do Planejamen-
to e Orçamento, Bruno Moretti,
afirmou que a expectativa do

governo era de efeito neutro
nos preços do diesel com o
fim da subvenção de R$ 0,35,
em razão da queda da cotação
do petróleo. Ele também des-
tacou que os preços dos com-
bustíveis ao consumidor final
ainda não retornaram inte-
gralmente ao patamar obser-
vado antes do início da guerra
no Oriente Médio, o que justi-
fica uma avaliação gradual so-
bre os demais benefícios.

A despesa do governo com
medidas de mitigação da alta
dos combustíveis é estimada
em torno de R$ 16 bilhões, va-
lor que ainda pode passar por
ajuste. A equipe econômica
também avalia o futuro do
imposto de exportação sobre
o petróleo, criado para esti-
mular a permanência do pro-
duto no mercado doméstico
durante o conflito.

Avaliação do setor em Goiás
Em Goiás, o presidente do

Sindicato do Comércio Vare-
jista de Derivados de Petróleo
no Estado de Goiás (Sindipos-
to), Márcio Andrade, avalia
que a política de subvenção
cumpriu seu papel ao reduzir

os impactos da alta interna-
cional sobre a economia in-
terna. Segundo ele, a medida
ajudou a evitar uma pressão
maior sobre o transporte pú-
blico, o transporte rodoviário
e, em cadeia, sobre mercado-
rias e alimentos. “Não caiu o
preço, mas também evitou de
subir”, resumiu.

Para Andrade, o balanço
da desoneração foi positivo,
porque a medida amenizou os
efeitos da guerra e da alta do
barril de petróleo no mercado
internacional sobre os preços
internos. Na avaliação do re-
presentante do setor, os com-
bustíveis no Brasil ficaram
mais estáveis em comparação
aos países que não adotaram
medidas semelhantes.

Impacto 
para o consumidor

A principal dúvida agora
é se a retirada do subsídio da
gasolina será repassada ime-
diatamente ao consumidor.
Para o presidente do Sindi-
posto, a tendência é que isso
não ocorra, caso a gasolina
siga o mesmo comportamento

observado no diesel. Ele lem-
bra que, quando o governo
retirou o subsídio de R$ 0,35
do diesel, a Petrobras reduziu,
simultaneamente, o preço na
mesma proporção, neutrali-
zando o impacto para os pos-
tos e para os consumidores.

“Se a gasolina seguir o mes-
mo rito, que eu acredito que
isso deverá acontecer, nós te-
remos a mesma reação, ou
seja, o governo tira o subsídio
e a Petrobras reduz o seu preço
na mesma proporção”, proje-
tou Andrade. Nesse cenário, a
volta plena da tributação não
resultaria em aumento ime-
diato nas bombas.

Apesar da expectativa de
estabilidade, o efeito final de-
penderá da combinação entre
tributação, preços nas refina-
rias, comportamento do petró-
leo no mercado internacional
e decisão de repasse ao longo
da cadeia. Por isso, a retirada
gradual do subsídio da gasolina
será acompanhada de perto
pelo governo, pelo setor de
combustíveis e pelos consumi-
dores nas próximas semanas.
(Especial para O HOJE)

Governo federal
prepara a retirada
gradual da
subvenção de R$
0,44 por litro,
enquanto o setor
avalia se a medida
será compensada
por redução nas
refinarias ou
repassada ao
consumidor 

Subsídio da gasolina reacende
debate sobre preços nas bombas

Marcelo Camargo/ABr

Resultado

negativo quase

dobrou em

relação ao mesmo

período do ano

passado e foi

impactado por

ações trabalhistas 

Retirada do
subsídio da
gasolina será
acompanhada
pelo setor de
combustíveis
diante da
expectativa sobre
possível impacto
nas bombas
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Bruno Goulart

A possibilidade de impeach-
ment de ministros do Supremo
Tribunal Federal (STF) é bas-
tante discutida no meio político
diante das investigações que
envolvem o Banco Master e
da proximidade de integrantes
da Corte com o empresário
Daniel Vorcaro, ex-dono da
instituição financeira liquidada
no final de 2025 pelo Banco
Central. Embora o afastamento
de ministros esteja previsto
em lei, o caminho é conside-
rado difícil, depende do Senado
e nunca resultou na destituição
de um integrante do Supremo
na história do País.

Pela legislação, qualquer ci-
dadão pode apresentar um pe-
dido de impeachment contra
ministro do STF. No entanto,
cabe ao presidente do Senado
decidir se aceita ou arquiva a
denúncia. A Lei nº 1.079, de
1950, prevê crimes de respon-
sabilidade para ministros da
Corte, como proferir julgamen-
to quando houver suspeição
prevista em lei ou exercer ati-
vidade político-partidária. Ain-
da assim, a pressão política,
sozinha, não é suficiente para

afastar um magistrado.
Nos últimos anos, aumentou

o número de pedidos contra
ministros do Supremo, princi-
palmente em meio ao acirra-
mento político entre governo,
oposição e Judiciário. O minis-
tro Alexandre de Moraes lidera
o total de representações. Mais
recentemente, o nome de Dias
Toffoli passou a ser citado com
mais frequência após virem a
público informações sobre sua
relação com Daniel Vorcaro.

Escolha de ministros
Para o especialista em Mar-

keting Político e mestre em Co-
municação pela Universidade
Federal de Goiás (UFG), Felipe
Fulquim, as investigações sobre
o Banco Master podem, sim,
aumentar o risco político para
ministros do STF. No entanto,
Fulquim afirma que a discus-
são não deveria começar pelo
impeachment, mas pelo mo-
delo de escolha dos integrantes
da Corte. “Antes de falar da

possibilidade de impeachment
de ministros do STF, a gente
deveria discutir como melho-
rar o mecanismo de escolha
desses ministros”, avalia.

Segundo Fulquim, o atual
modelo, em que o presidente
da República indica o ministro
e o Senado aprova o nome,
permite a politização de uma
função que deveria ter caráter
institucional. “A indicação feita
pelo presidente permite uma
politização dessa função, que
deveria ser pensada como uma
posição de Estado, e não de
governo”, afirma. Para o es-
pecialista em Marketing Polí-
tico, o Congresso deveria dis-
cutir uma mudança nas regras
ou criar um novo marco legis-
lativo com critérios mais téc-
nicos e objetivos.

Além disso, Fulquim defen-
de que a escolha de ministros
do STF poderia seguir uma ló-
gica mais próxima da seleção
de juízes em outras instâncias
do Judiciário. A ideia, segundo

o especialista, seria estabelecer
diretrizes mais claras para evi-
tar que a composição da Corte
seja vista apenas como resul-
tado da força política de de-
terminado governo. “Do ponto
de vista político e eleitoral,
essa decisão não deveria estar
concentrada apenas na decisão
política do presidente”, diz.

Tema politizado
Apesar disso, Fulquim reco-

nhece que o risco de novos pe-
didos de impeachment existe
porque o tema está altamente
politizado. O especialista em
Marketing Político observa que,
nas últimas décadas, a maior
parte das indicações ao Supre-
mo foi feita por governos ligados
ao campo petista. Por isso, se-
tores da direita se sentem des-
prestigiados na composição da
Corte e passaram a usar a pauta
do impeachment como instru-
mento de pressão política.

Na avaliação de Fulquim,
porém, o impeachment de mi-

nistros não deve ser tratado
como resposta direta a deci-
sões judiciais consideradas im-
populares por determinados
grupos. “Na minha visão, o
impeachment de ministros se-
ria uma perda para a demo-
cracia. Seria como dizer: ‘Eu
não gostei de uma determi-
nada decisão, ou de um con-
junto de decisões, então vou
pedir o impeachment de de-
terminada pessoa’”, observa.

Para o especialista, esse tipo
de movimento pode abrir um
precedente perigoso e enfra-
quecer o modelo democrático.
Ainda assim, Fulquim pondera
que críticas ao Supremo devem
ser consideradas. Na visão do
mestre em Comunicação e es-
pecialista em Marketing Político,
podem existir excessos na atua-
ção de ministros, mas a solução
deveria passar por mecanismos
institucionais de controle, trans-
parência e equilíbrio, e não
apenas por pedidos de afasta-
mento. (Especial para O HOJE)

“Antes de falar da possibilidade de impeachment, a gente deveria discutir como melhorar o mecanismo de escolha desses ministros”

Desde sábado (4), órgãos
públicos, gestores e servidores
de todo o País passaram a se-
guir uma série de restrições
previstas na legislação eleitoral.
As medidas, que entram em
vigor três meses antes do pri-
meiro turno das eleições de
2026, limitam a publicidade
institucional, estabelecem re-
gras para a atuação de agentes
públicos e buscam impedir o
uso da máquina pública em
benefício de candidaturas.

As vedações estão previstas
na Lei das Eleições (Lei nº
9.504/1997) e passam a valer
no período que antecede a
votação. A intenção é garantir
igualdade de condições entre
os candidatos e preservar a
imparcialidade da adminis-
tração pública durante a dis-
puta eleitoral.

Segundo o advogado espe-
cialista em Direito Eleitoral
Newton Lins, as restrições re-
presentam um dos principais
mecanismos para assegurar a
lisura do processo eleitoral. “A
legislação busca garantir a iso-
nomia entre os candidatos e
impedir que a máquina públi-
ca seja utilizada para promo-
ção de agentes políticos. O foco
é assegurar equilíbrio e lisura
no processo eleitoral”, afirma.

Publicidade 
institucional entra 
em período de restrição

Com o início das vedações,
órgãos e entidades da admi-
nistração pública devem sus-
pender ou adequar a divul-
gação de publicidade insti-
tucional. Entre as medidas
estão a interrupção de cam-
panhas promocionais, a re-
tirada de banners e peças
publicitárias dos sites oficiais
e a suspensão de conteúdos

que possam caracterizar pro-
moção institucional.

A orientação também al-
cança as redes sociais dos
órgãos públicos, que passam
a observar regras mais rígi-
das sobre as publicações rea-
lizadas durante o período
eleitoral.

No Distrito Federal, por
exemplo, uma instrução nor-
mativa publicada pelo Governo
do DF determina que apenas
os perfis oficiais GovDF e Agên-

cia Brasília, administrados pela
Secretaria de Estado de Comu-
nicação, permaneçam autori-
zados a divulgar informações
institucionais durante o perío-
do de restrições.

De acordo com Newton
Lins, a cautela deve ser redo-
brada, já que até conteúdos
aparentemente informativos
podem gerar questionamentos
na Justiça Eleitoral. “Mesmo
conteúdos informativos podem
ser enquadrados como veda-

dos se houver promoção de
gestores ou da administração.
Por isso, é essencial cautela
na produção e manutenção
das publicações”, explica.

Servidores e 
gestores também devem
seguir novas regras

As restrições não se limitam
à comunicação institucional.
A legislação também estabelece
regras para a atuação de agen-
tes públicos, proibindo deter-
minadas condutas que possam
interferir na igualdade da dis-
puta eleitoral.

Entre elas estão limitações
relacionadas à nomeação,
exoneração, remoção e trans-
ferência de servidores públi-
cos, salvo nas hipóteses au-
torizadas pela própria legis-
lação. Também passam a va-
ler restrições para participa-
ção de candidatos em inau-
gurações de obras públicas e
para outras ações que possam
ser interpretadas como pro-
moção eleitoral com utiliza-
ção da estrutura do Estado.

Segundo o especialista, o
período exige atenção de ges-
tores e equipes jurídicas para
evitar irregularidades.(Jéssi-
ca Nascimento, especial
para O HOJE)

90 DIAS DO 1º TURNO

Período de vedações limita publicidade institucional e impõe restrições a agentes públicos 

Investigações
sobre o Banco
Master aumentam
a pressão política
sobre integrantes
da Corte, mas
especialistas
apontam que
afastamento 
de ministros 
exige crime de
responsabilidade 
e pode abrir
precedente perigoso

Ministros do STF podem sofrer
impeachment, mas processo é raro 

Gustavo Moreno/STF

Nelson Jr./TSE

Veja o que muda com as novas regras eleitorais
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Filho do ex-presidente afirmou que Jair Bolsonaro 
está informado sobre os acontecimentos políticos

O ex-vereador Carlos Bolsonaro (PL-SC) visitou o ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL) neste sábado (4), em
Brasília, e afirmou que o pai acompanha os principais
acontecimentos políticos do País, mesmo sem acesso às
redes sociais por conta das restrições impostas durante
o cumprimento da prisão domiciliar.

Em publicação nas redes sociais, Carlos relatou que
Bolsonaro está informado sobre o cenário político e co-
mentou que o ex-presidente também recebeu recente-
mente a visita do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ).

“Ele está ciente de tudo o que se passa aqui fora, em-
bora esteja, obviamente, impedido de acessar conversas
nas redes sociais. Recebeu anteriormente a visita do
meu irmão Flávio Bolsonaro e disse que a conversa foi
muito boa e tranquila”, escreveu.

Segundo Carlos, o ex-presidente também perguntou
sobre o ex-deputado federal Eduardo Bolsonaro (PL-
SP), que, de acordo com as restrições judiciais, não
pode manter contato com o pai. (Micael Moura, especial
para O HOJE)

Carlos visita
Bolsonaro 
e diz que pai
acompanha
cenário político

Alan Santos/ PR

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Os insaciáveis
Não bastasse elevar o preço das passa-

gens às alturas como seus aviões – e apesar
dos subsídios bilionários da União que nun-
ca se convertem em descontos nas tarifas
– a  Associação Brasileira das Empresas
Aéreas, que reúne as três grandes do setor,
ensaia uma operação de madrugada no
Aeroporto de Congonhas, em São Paulo,
para além das 23h. Jura que é só para
pousos de emergência. O deputado federal
Jilmar Tatto (PT) pediu audiência pública
na Viação de Transportes da Câmara, com
pressão de associações de moradores da
Vila Mariana e Vila Nova Conceição, para
frear o apetite contra “o direito ao descanso,
à saúde e à qualidade de vida” na região. O
assunto não é polêmico só para os paulis-
tanos. Abre um precedente perigoso para
todas as capitais.

Prepostos gravados
Não se fala em outra coisa nos corredores

da bilionária Funcef, o fundo de pensão dos
servidores da Caixa, após as notas da Coluna.
A briga velada entre o presidente Ricardo
Pontes e o diretor de Investimentos e Parti-
cipações do Fundo, Joaquim Cruz, apadri-
nhado pelo PT. Curiosamente, dois prepostos
de um deles tentaram, sem sucesso, approach
com a reportagem “para saber o que está
acontecendo”. Estamos de olho.

O boliviano
Por falar na Caixa, um “consultor de

comunicação” terceirizado, que tenta pro-
teger o presidente Carlos Vieira, se atra-
palhou todo. Conhecido pelo apelido de
Boliviano e por plantar fake news para
ajudar clientes, sua praxe também é tele-
fonar para presidentes de jornais na ten-
tativa de “queimar” jornalistas que pu-
blicam algo que contrarie seus interesses.
Uma pena, foi gravado ano passado. Cui-
dado, Boliviano, você foi gravado.

A turma K
A Coluna deu em 1ª mão em

2025 o caso CredCesta, Banco Mas-
ter & os Kruschewsky da Bahia.
Agora, a “Revista Piauí”, a mais re-
nomada de investigação jornalística,
soltou tudo e citou Eugênio Krus-
chewsky, seu primo André, a sócia
Ana Patrícia Dantas Leão e a advo-
gada Lia Frank, irmã do desem-
bargador do TJBA Roberto Frank.
Nesse cesto judicial, a PF quer saber
dos R$ 54 milhões dados pelo Mas-
ter à banca de Eugênio.

Conflitante
Ricardo Lacerda, controlador

da BR Partners, está na mira da
turma do mercado. Uma perfor-
mance velada sua tem causado
desgaste na praça. Suas digitais fo-
ram vistas em reportagens recentes
contra supostos desafetos no mer-
cado, e isso ficou feio para ele. La-
cerda, dizem entre portas, é um
velho conhecido do mercado fi-
nanceiro e com fama de não se
importar com conflitos de interes-
ses – ao contrário do anunciado.

Indecisões 
Depois que o governador do Pa-

raná, Ratinho Junior (PSD), viajou
para Orlando (EUA), a candidatura
de seu indicado virou poeira. Na
última pesquisa VOX Brasil, Sandro
Alex anotou 5% das intenções. Ra-
tinho Junior retorna na sexta para
decidir se entra de cabeça na cam-
panha ou troca o indicado. A mes-
ma pesquisa virou alvo de ação
no TRE por uma pergunta que citou
o ex-prefeito Rafael Greca como
preferido do governador. (Especial
para O HOJE)

Thiago Borges

O futuro do projeto que ins-
titui o programa Morar no Cen-
tro, uma das principais apostas
da gestão do prefeito Sandro
Mabel (União Brasil) para re-
vitalizar a Região Central da
capital goiana, será debatido
nesta semana na Câmara Mu-
nicipal de Goiânia.

Após a aprovação de 12
emendas em plenário na ses-
são ordinária do dia 17 de ju-
nho, o projeto retornou à Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Casa. Agora, as
adições ao texto serão discu-
tidas em audiência pública
convocada pelo relator da ma-
téria na CCJ, vereador Lucas
Kitão (Mobiliza), na próxima
terça-feira (7), às 14 horas.

Kitão afirma que a inten-
ção da audiência pública é
discutir, juntamente com a
equipe jurídica da Câmara,
com os vereadores autores
das emendas e com os repre-
sentantes da prefeitura, a via-
bilidade jurídica e financeira
das alterações e que o objetivo
central do programa, que é
estimular a ocupação habita-
cional e a requalificação do
Centro, seja preservado.

A matéria chegou ao Le-
gislativo goianiense no fim
de março e, inicialmente, ha-
via a expectativa de que o
projeto fosse aprovado pelos
vereadores no primeiro se-
mestre, antes do recesso par-
lamentar. Porém, o texto tam-
bém se transformou em um
ponto de atrito entre o Paço
Municipal e a Câmara. 

O desgaste começou após
a apresentação das emendas
pelos vereadores Kátia Maria
(PT), Aava Santiago (PSB), An-
selmo Pereira (MDB) e pelo
presidente da Câmara, Romá-
rio Policarpo (Cidadania). 

As alterações apresentadas
pelos parlamentares ampliam
incentivos fiscais, incluem cri-
térios de sustentabilidade e
de prioridade para famílias
inscritas no CadÚnico e mu-
lheres vítimas de violência
doméstica, inclusão de condi-
ções para a isenção tributária
e criam novos benefícios tri-
butários para imóveis e em-
preendimentos localizados no
perímetro do programa. O pre-
feito já sinalizou que deve ve-
tar parte das emendas e sus-
tenta que algumas das altera-
ções desconfiguram a propos-
ta original da matéria. 

O principal entrave é em
relação às emendas de Romá-
rio e Anselmo, dois dos prin-
cipais aliados do Paço no Le-
gislativo. A prefeitura avalia
que a ampliação das isenções

de Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU), Imposto sobre
a Transmissão de Bens Imóveis
(ITBI) e Imposto Sobre Serviços
(ISS), proposta por Romário e
Anselmo, não pode ser feita
por meio do projeto, já que
mudanças dessa natureza exi-
giriam alterações no Código
Tributário Municipal (CTM) e
estudos de impacto financeiro. 

O prefeito argumenta que
o programa já prevê um es-
forço financeiro significativo,
com subsídio mensal de até
R$ 700 por família para pa-
gamento do aluguel e que
novas renúncias fiscais po-
deriam reduzir o número de
beneficiários. 

Nova rusga na relação
A sinalização de veto abriu

um novo capítulo de rusga na
relação entre Executivo e Le-
gislativo. Embora Mabel tenha
maioria na Câmara, a articu-
lação para barrar as emendas
assinadas por Policarpo e An-
selmo são mais delicadas, por
se tratarem do presidente e
do vice-presidente da Casa. 

O entendimento é de que,
diferente das emendas de Kátia
e Aava, vereadoras de oposi-
ção, o prefeito não terá facili-
dade se quiser derrubar as
propostas assinadas por ve-
readores do alto escalão da
Câmara e de sua própria base.
(Especial para O HOJE)

Audiência pública nesta terça-feira (7)
discutirá as 12 emendas ao 
projeto. Mabel sinalizou que 
deve vetar parte das alterações

Morar no Centro enfrenta impasse
entre Paço e Câmara por emendas

Millena Cristina/Câmara Municipal

Emendas serão

discutidas em

audiência pública

convocada pelo

relator da matéria

na CCJ, vereador

Lucas Kitão
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Nilson Gomes-Carneiro

O fim do período de publi-
cidade, lançamento e inaugu-
ração mostrou ao eleitor o
que o espera em 2028: o caos.
Nos últimos 40 meses, os Po-
deres Legislativo, Executivo e
Judiciário, nos níveis federal,
estadual e municipal, abusa-
ram dos pagadores de impos-
tos. Não há semana sem es-
cândalo, seja dos que acabam
em cadeia, seja dos que re-
sultam em reeleição. O oceano
de lama tem diversos nomes,
e o mais recente é pauta-bom-
ba, que consegue ser mais pre-
judicial do que a soma do Ban-
co Master com o assalto aos
velhinhos do INSS.

Ela começa no Executivo,
que, apenas nos seis primeiros
meses deste ano, torrou R$ 220
bilhões em outro nome do es-
cândalo: o pacote de bondades
para manter no cargo o presi-
dente da República, sem contar
o mesmo procedimento apli-
cado pelos governadores, in-
clusive o de Goiás. Eles repetem
uma frase de Orestes Quércia,
governador de São Paulo no
fim da década de 1980: "Eu
quebro o Estado, mas faço o
sucessor". Fez. E quebrou.

Déficit público e
populismo fiscal

No âmbito nacional, como
nos regionais, é absoluta a in-
diferença com o completo des-
controle do déficit público.
Goiás é um dos péssimos exem-
plos. Toda vez que o governa-
dor de plantão se apresenta
para anunciar algo, trata-se de

perda de receita e ganho de
voto, nada acerca do que fazer
com o atoleiro em que o de-
senvolvimento está afundado.
Os produtores rurais estão fa-
lidos e, até agora, não lhes foi
devolvida a contribuição que
o governo estadual tirou, na
marra, de seus orçamentos
para o Fundeinfra. É total o
alheamento com a dor da po-
pulação, que se acostumou de
tal maneira com os programas
sociais que supõe ser isso ad-
ministração pública. E não é.

Incentivos, privilégios e
desigualdade

As tais pautas-bombas,
como aposentadoria precoce
para categorias profissionais
e reparação em dinheiro para
produtores, estão longe de
quebrar e ajudar quem apa-
rece nos relatórios como be-
neficiado e prejudicado. Em
Goiás, a maior cratera foi aber-
ta com os incentivos fiscais
para atrair empresas, em vez
de investir na vocação em-
preendedora dos goianos. Foi
o que ocorreu com a Mabel,
atraída em 1975 com todo um
portfólio de benefícios. Quan-
do foi vendida, em 2011, não
devolveu um centavo sequer
dos R$ 800 milhões, valor que,
15 anos depois, estaria em R$
1,85 bilhão pelo IPCA. A partir
de 1º de janeiro de 2027, com
a posse dos novos chefes do
Executivo, um vendedor de
biscoitos na rua será perse-
guido via Pix, obrigado a fazer
de seu CPF um CNPJ e contri-

buir com o fisco na mesma
proporção em que a Mabel e
outras grandes corporações
jamais foram fustigadas.

O custo das 
benesses eleitorais

Quando tirou o percentual
dos salários que iria para o
Imposto de Renda Retido na
Fonte, o Legislativo e o Exe-
cutivo federais, em momento
algum, pensaram na desone-
ração da classe média baixa.
O olho gordo mirava somente
o voto, pois, basicamente, o
prejuízo vai para a cesta básica
daquele que se julga benefi-
ciado. Com essa gorjeta, o go-
verno se julga quite com a fai-
xa do público que deixou de
recolher o IRPF e nada de
construir uma escola técnica
no bairro onde mora a maioria
dos agraciados. É outro escla-
recimento negado ao público:
o de que o caixa é único; se
lhe der o Gás do Povo, vai lhe
tirar um naco de chance em
outra área.

O abandono 
do setor produtivo

O setor produtivo, que sus-
tenta a farra inteira, está pa-
ralisado. A tal janela de opor-
tunidade, aberta em uma épo-
ca tão frutífera, quando nem
as guerras atrapalham a cir-
culação de mercadorias, está
sendo perdida no Brasil, par-
ticularmente em Goiás. Não
há o menor recurso em caixa
para o caso de uma crise mun-
dial ou de alguma catástrofe,

como a que está ocorrendo no
campo, resultado de três safras
ruins, quebradeira generaliza-
da e propriedades sendo to-
madas pelos bancos.

O papel do Judiciário
Por sua vez, o Judiciário

colabora, pois assegura au-
mentos a servidores e impede
que as instituições financeiras
se responsabilizem pelas fatias
de mercado que ajudam a des-
troçar. O que aparece de ação
para tirar dos cofres do go-
verno passa por todas as ins-
tâncias, como se os recursos
públicos não tivessem dono.
É o que ocorre com a Previ-
dência Social. O Congresso tem
centenas de projetos eleitorei-
ros para saquear os cofres do
INSS e, quando as proposituras
morrem no voto dos parla-
mentares, ressuscitam no
apoio dos ministros.

A conta recai 
sobre o contribuinte

Em todo o País, em todos
os níveis, a Previdência está
arrebentada. A única maneira
de salvá-la é do modo mais
cruel possível: as pessoas pas-
sarem a morrer cedo; aposen-
tam-se hoje, morrem amanhã,
de preferência sem deixar her-
deiros. Quem teve os percen-
tuais descontados de seus con-
tracheques não sabe para onde
foi o dinheiro; só viu as man-
chetes sobre desvios. Os supe-
rávits, notadamente os fiscais,
são conseguidos via arrocho,
pois os contribuintes foram

obrigados a virar máquinas
de trabalhar para gerar di-
nheiro em tributos. Nem se
teme mais que a inteligência
artificial substitua os humanos
no serviço — eles já foram
substituídos pela preguiça.

Mesmo com tudo isso,
quem ganha com a derrocada
das pessoas físicas e jurídicas
é o governo. Quando ele paga
o Benefício de Prestação Con-
tinuada, cuja base é alargada
a cada vez que surge uma
doença da moda, metade do
dinheiro volta para seus cofres.
É até uma maneira de o go-
verno dizer que o Brasil está
movimentando o comércio,
com os recursos públicos indo
para a conta dos eleitores que
deseja conquistar e retornando
via carga tributária.

Um país que consome o
próprio futuro

Pelo desenho de hoje, o qua-
dro é assustador. O Brasil não
vai prosperar se o ritmo con-
tinuar o atual, pois gasta com
doença, não com saúde; com
regalos para alunos e salários
de servidores, não com edu-
cação; a maior tecnologia é
voltada para arrecadar, vigiar
e punir, não para que jovens
e crianças sejam pesquisado-
res, inventores e descobridores.
Para que formar cientistas, so-
bretudo nas áreas de medicina
e informática, se quem vota
na reeleição é quem é carre-
gado em ambulância e ganha
um cartão para sacar dinheiro?
(Especial para O HOJE)

Enquanto os governos ampliam gastos e aprovam medidas de impacto eleitoral, a conta recai sobre os contribuintes

Os três Poderes,
nos três níveis
(federal, estadual
e municipal), 
não têm dó dos
contribuintes que
os sustentam, pois
arrebentam a
Previdência dos
aposentados,
negam futuro a
jovens e crianças e
fazem dos adultos
máquinas de
produzir superávit
para quem gasta
os impostos

Pautas-bombas estouram no povo,
não nos políticos que as aprovam

Geraldo Magela/Agência Senado



Rikelme Santos 

O sonho do hexacampeo-
nato chegou ao fim para a Se-
leção Brasileira. Neste domin-
go (5), o Brasil foi derrotado
por 2 a 1 pela Noruega, no
MetLife Stadium, em Nova Jer-
sey, e acabou eliminado nas
oitavas de final da Copa do
Mundo de 2026. O grande
nome da partida foi Erling
Haaland, autor dos dois gols
da equipe europeia. Neymar
marcou para a Seleção nos
acréscimos, em cobrança de
pênalti, mas não houve tempo
para uma reação brasileira.

A eliminação aumenta a lis-
ta de decepções recentes do
Brasil em Copas do Mundo e
mantém um incômodo tabu
diante dos noruegueses. Mais
uma vez, a equipe europeia
levou a melhor e confirmou a
fama de adversário indigesto
para os brasileiros em con-
frontos internacionais.

A partida começou com o
Brasil tentando assumir o
controle das ações ofensivas.
Com mais posse de bola, a
equipe de Carlo Ancelotti pro-
curava criar espaços pelos la-
dos do campo, principalmente

com Vinícius Júnior e Rayan.
A Noruega, por sua vez, apos-
tava em uma postura mais
cautelosa, explorando os con-
tra-ataques e a força física
de Haaland.

A melhor oportunidade
brasileira na primeira etapa
surgiu em uma cobrança de
pênalti. Bruno Guimarães
teve a chance de colocar a
Seleção em vantagem, mas
parou em uma grande defesa
do goleiro Nyland. O lance
acabou se tornando um dos
momentos decisivos da par-
tida, já que o Brasil desper-
diçou a oportunidade de con-
trolar o placar diante de um
adversário que cresceu ao
longo do confronto.

Após o intervalo, a Noruega

voltou mais agressiva. A equipe
comandada por Ståle Solbak-
ken passou a encontrar espaços
no campo de ataque e começou
a pressionar a defesa brasileira.
O prêmio veio aos 34 minutos
do segundo tempo. Após jogada
ofensiva construída pela equi-
pe europeia, Haaland apareceu
em posição favorável e finali-
zou para abrir o placar.

O gol abalou a Seleção, que
precisou se lançar ao ataque
em busca do empate. Com mais
espaços para contra-atacar, a
Noruega encontrou o cenário
ideal para seu principal joga-
dor voltar a decidir. Já nos mi-
nutos finais, Haaland recebeu
mais uma vez em condições
de finalizar e marcou seu se-
gundo gol na partida, amplian-

do a vantagem e deixando a
classificação muito próxima.

Mesmo em desvantagem, o
Brasil continuou pressionando.
Nos acréscimos, a equipe con-
seguiu um pênalti. Neymar as-
sumiu a responsabilidade, co-
brou com categoria e diminuiu
o placar. O gol reacendeu uma
última esperança entre os tor-
cedores brasileiros, mas o tem-
po restante foi insuficiente
para uma reação.

Pouco depois da saída de
bola, o árbitro encerrou a
partida e confirmou a vitória
norueguesa por 2 a 1. En-
quanto os jogadores da No-
ruega comemoravam uma
classificação histórica às quar-
tas de final, os brasileiros dei-
xavam o gramado com o sen-

timento de frustração por
mais uma eliminação precoce
em um Mundial.

A Seleção encerra sua par-
ticipação na Copa do Mundo
de 2026 sem alcançar o princi-
pal objetivo. Já a Noruega segue
viva na competição, embalada
pelo talento de Haaland e pela
atuação decisiva do goleiro Ny-
land, que foi fundamental para
o resultado ao defender o pê-
nalti de Bruno Guimarães ain-
da no primeiro tempo.

Agora, a Noruega aguarda
a definiçao de México x Ingla-
terra para descobrir quem en-
frentará nas 4ªs de final. 

Até o fechamento desta edi-
ção, México x Inglaterra ainda
havia sido definido. (Especial
para O Hoje)

Portugal x Espanha
16h (de brasília)
estádio de dallas

Estados Unidos x Bélgica
21h (de brasília)

estádio de Seattle

Jogos de segunda-feira (6)
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Haaland marca
duas vezes, Nyland
defende pênalti de
Bruno Guimarães e
Neymar desconta
nos acréscimos,
mas Seleção é
eliminada nas
oitavas de final

Brasil cai para a Noruega 

Neymar marcou de pênalti nos acréscimos, mas não foi suficiente pro Brasil reagir

Rafael Ribeiro/CBF 
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A França terá pela frente
um velho conhecido na luta
por uma vaga na semifinal da
Copa do Mundo de 2026. Nesta
quinta-feira (9), os franceses
encaram Marrocos, às 17 horas
(de Brasília), no Estádio de Bos-
ton, nos Estados Unidos, em
confronto válido pelas quartas
de final do torneio.

O duelo reedita a semifinal
da Copa do Mundo de 2022,
disputada no Catar. Na ocasião,
a equipe comandada por Di-
dier Deschamps venceu os
marroquinos por 2 a 0 e ga-
rantiu vaga na decisão. Os gols
daquela partida foram mar-
cados por Theo Hernández e
Kolo Muani.

Agora, quatro anos depois,
as seleções voltam a se en-
contrar em um cenário se-
melhante. A França chega em-
balada por uma campanha
sólida, enquanto Marrocos
busca repetir o feito histórico
de seguir entre as melhores
equipes do Mundial.

Após a vitória por 1 a 0 so-
bre o Paraguai nas oitavas de
final, Deschamps destacou a
qualidade do próximo adver-
sário e pregou respeito à sele-
ção africana.

“O Marrocos é uma das me-
lhores equipes. Enfrentamos
eles no Catar e os assistimos
na Copa das Nações da África.
Precisamos nos concentrar no
Marrocos. Temos cinco dias
para recuperar e nos preparar,
e devemos aproveitar esse tem-
po”. Afirmou o treinador.

O comandante francês res-
saltou ainda que a classifica-
ção marroquina não é fruto
do acaso.

“Temos 48 horas para a re-
cuperação física. Agora esta-
mos cansados e alguns estão
machucados. A partir do ter-
ceiro dia, focaremos no Mar-
rocos. Mas, pelo que demons-
traram até agora e pelo que vi
hoje, o Marrocos confirmou
ser uma ótima equipe. Não se
chega às quartas de final da
Copa do Mundo só por uma
sequência de sorte”.

A campanha francesa até
aqui confirma o favoritismo
da equipe. Na fase de grupos,
os Bleus venceram Senegal por
3 a 1, Iraque por 3 a 0 e No-
ruega por 4 a 1. Já no mata-
mata, passaram com autori-
dade pela Suécia ao vencer
por 3 a 0 nas oitavas de final.

O compromisso diante do
Paraguai foi o mais complicado
da França na competição. Em
uma partida equilibrada, a se-
leção europeia encontrou di-
ficuldades para criar oportu-
nidades e garantiu a classifi-
cação graças a um gol de pê-

nalti marcado por Mbappé.
“Esta é mais uma experiên-

cia para nós. Para muitos dos
nossos jogadores, é a primeira
Copa do Mundo. Não foi fácil.
Houve jogos mais tranquilos
do que este. Sabíamos que a
partida seria complicada. Es-
tou muito satisfeito com o re-
sultado. Tenho certeza de que
isso será útil”. Avaliou Des-
champs.

Do outro lado, Marrocos se-
gue sendo uma das grandes
surpresas do torneio. A seleção
africana estreou empatando
com o Brasil em 1 a 1, venceu
a Escócia por 1 a 0 e superou
o Haiti por 4 a 2 na fase de
grupos.

Nas fases eliminatórias, os
marroquinos mostraram força
novamente. Primeiro elimina-
ram a Holanda nos pênaltis
após empate por 1 a 1. Depois,
tiveram atuação dominante
para derrotar o Canadá por 3
a 0.(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Mbappé marcou o gol da classificação francesa contra o 
Paraguai e lidera a equipe em busca de uma vaga na semifinal

A Copa do Mundo de
2026 terá mais dois con-
frontos das oitavas de final
nesta segunda-feira (6). Por-
tugal enfrenta a Espanha
às 16h (de Brasília), no Es-
tádio de Dallas, enquanto
Estados Unidos e Bélgica se
enfrentam às 21h, no Está-
dio de Seattle.

O clássico ibérico co-
loca frente a frente duas
seleções que chegam em-
baladas ao mata-mata.
Portugal avançou após eli-
minar a Croácia por 2 a
1, enquanto a Espanha ga-
rantiu vaga ao vencer a
Áustria por 3 a 0.

Mais tarde, os Estados
Unidos tentarão aproveitar

o apoio da torcida para su-
perar a Bélgica. Os norte-
americanos chegam após
vitória por 2 a 0 sobre a
Bósnia e Herzegovina. Já
os belgas avançaram de-
pois de derrotar Senegal
por 3 a 2 em um dos jogos
mais emocionantes da fase
anterior.

Os vencedores dos con-
frontos desta segunda-feira
garantirão presença nas
quartas de final da com-
petição. As oitavas, porém,
serão concluídas apenas
na terça-feira (7), com os
duelos entre Argentina e
Egito, e Suíça e Colômbia.
(Rikelme Santos, especial
para O Hoje)

Portugal x Espanha
e EUA x Bélgica agitam 
a Copa nesta segunda

OITAVAS DE FINAL 

França reencontra Marrocos
em duelo por vaga na semifinal

DUELO

Equipe de France via instagram

Portugal e Espanha fazem um dos duelos mais 
aguardados das oitavas de final da Copa do Mundo

FIFA 



A Prefeitura de Goiânia deu
início à campanha Julho Ama-
relo, voltada à conscientização
sobre as hepatites virais e ao
incentivo ao diagnóstico pre-
coce da doença. Promovida
pela Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), a iniciativa tam-
bém busca ampliar o acesso
da população aos testes e ao
tratamento oferecidos gratui-
tamente pelo Sistema Único
de Saúde (SUS).

As hepatites virais são in-
fecções que afetam o fígado
e podem ser provocadas pelos
vírus A, B, C, D e E. Entre eles,
os tipos B e C são considerados
os mais preocupantes por
apresentarem maior risco de
evolução para formas crôni-
cas da doença.

A transmissão pode ocor-
rer por contato com sangue
contaminado, relações se-
xuais sem preservativo, com-
partilhamento de objetos per-
furocortantes e de uso pes-
soal, além da transmissão ver-
tical, de mãe para filho, du-
rante a gestação ou o parto.

Segundo dados da SMS,
Goiânia registrou 130 casos
de hepatites virais em 2026.
Ao longo de 2025, foram con-
tabilizados 545 diagnósticos
da doença.

Na maior parte dos casos,
as hepatites não provocam sin-
tomas, o que dificulta a identi-
ficação precoce. Quando sur-
gem, os principais sinais in-
cluem cansaço, febre, mal-estar,
náuseas, vômitos, dor abdomi-
nal, pele e olhos amarelados,
urina escura e fezes claras.

“As hepatites virais podem
evoluir de forma silenciosa
por muitos anos. Quando des-
cobertas precocemente, é pos-
sível iniciar o tratamento no

momento adequado, reduzin-
do riscos de complicações
como cirrose e câncer de fíga-
do. Por isso, é fundamental
que a população aproveite a
oferta gratuita de testes e pro-
cure uma unidade de saúde
sempre que houver indicação”,
destaca o secretário municipal
de Saúde, Luiz Pellizzer.

Durante todo o ano, a rede
municipal disponibiliza testes
rápidos para hepatites B e C
em todas as unidades básicas

de saúde. Além da testagem,
os pacientes têm acesso ao
acompanhamento clínico, exa-
mes complementares e trata-
mento, quando necessário.

Como parte da campanha,
a Secretaria também realizará
ações itinerantes de testagem
rápida para Infecções Sexual-
mente Transmissíveis (ISTs)
em diferentes pontos da capital
ao longo de julho. Além dos
testes para hepatites B e C, se-
rão oferecidos exames para

HIV e sífilis, distribuição de
preservativos, orientações so-
bre prevenção e encaminha-
mento para tratamento dos ca-
sos identificados.

O cronograma de ações pre-
vê atividades no Órion Busi-
ness & Health Complex, em 8
de julho, às 9h; na Avenida Ri-
cardo Paranhos, em 11 de ju-
lho, às 8h; e no Araguaia Shop-
ping, em 14 de julho, também
às 9h. (Thiago Borges, espe-
cial para O HOJE)
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Segundo dados da

SMS, Capital

registrou 130 casos

de hepatites virais

em 2026 

Goiânia inicia campanha Julho Amarelo contra hepatites 

CONSCIENTIZAÇÃO

Micael Moura

A maior festa religiosa do
Centro-Oeste brasileiro começou
a partir de um pequeno objeto
de barro com cerca de nove
centímetros. Encontrado em
1840 por um casal de lavradores
no então arraial de Barro Preto,
atual Trindade, o medalhão é
considerado o marco inicial da
devoção ao Divino Pai Eterno,
que hoje reúne milhões de ro-
meiros todos os anos.

Preservada no Santuário
Basílica do Divino Pai Eterno,
a peça original permanece
guardada em um relicário e,
devido à sua fragilidade, é exi-
bida ao público apenas em
ocasiões especiais. Pela pri-
meira vez, o medalhão foi apre-
sentado ao vivo durante uma
edição do Jornal Anhanguera.

Como surgiu a devoção
ao Divino Pai Eterno

De acordo com a tradição
católica, os lavradores Constan-
tino Xavier e Ana Rosa de Oli-
veira preparavam a terra para
o plantio quando encontraram
o medalhão. A peça traz a ima-
gem da Santíssima Trindade co-
roando Nossa Senhora.

Interpretando o achado
como um sinal divino, o casal
levou o objeto para casa e mon-
tou um pequeno altar. Com o
passar do tempo, familiares,

vizinhos e moradores da região
passaram a se reunir no local
para momentos de oração.

Os relatos de graças alcança-
das pelos devotos contribuíram
para o crescimento da fé no Di-
vino Pai Eterno e transformaram
o pequeno povoado em um dos
principais destinos de peregri-
nação religiosa do Brasil.

De objeto simples 
à maior romaria 
do Centro-Oeste

Segundo o reitor do San-
tuário Basílica do Divino Pai
Eterno, padre Marco Aurélio
Martins, o medalhão repre-
senta a forma como a fé cristã
valoriza a simplicidade.

“Aqui se demonstra a gran-
deza do coração de Deus, que
se revela na simplicidade. Das
coisas simples é que o grande
acontece”, afirmou.

O sacerdote destacou ainda
que o tamanho reduzido do
objeto contrasta com a dimen-
são da celebração religiosa
construída ao longo dos anos.

“Um medalhão de nove cen-
tímetros dá início a uma ro-
maria desse tamanho, com
uma festa que reúne mais de
quatro milhões de pessoas,
porque Deus assim quis cele-
brar”, disse.

Marca no 
medalhão alimenta
tradição entre os fiéis

Um dos detalhes que mais
chama a atenção dos devotos
é o desgaste no rosto da imagem
presente no medalhão. Segundo
uma tradição popular, a marca
teria sido provocada pela en-
xada de Constantino Xavier no
momento em que a peça foi
encontrada durante o trabalho
na lavoura.

Para o padre Marco Au-
rélio Martins, a imagem re-
força a mensagem cristã de
esperança e amor. “Jesus é
quem nos mostra o rosto do
Pai. O rosto do Pai é um rosto
de amor, de esperança e de
vida”, ressaltou.

Medalhão 
inspirou imagem
venerada até hoje

Com o desgaste natural da

peça original ao longo dos anos,
Constantino Xavier encomen-
dou ao escultor Veiga Valle,
em Pirenópolis, uma imagem
inspirada no medalhão para
preservar a devoção.

A escultura passou a ser
utilizada nas celebrações re-
ligiosas e tornou-se um dos
principais símbolos da Roma-
ria do Divino Pai Eterno. Já o
medalhão original continua
sob os cuidados do Santuário
Basílica, sendo retirado do re-
licário apenas em ocasiões es-
peciais devido ao seu estado
de conservação.

A história da pequena peça
de barro segue como um dos
maiores símbolos da fé dos
romeiros que, todos os anos,
percorrem quilômetros até
Trindade para participar da
tradicional festa dedicada ao
Divino Pai Eterno. (Especial
para O HOJE)

Encontrada por um
casal de lavradores
em 1840, a
pequena peça de
barro deu início à
devoção ao Divino
Pai Eterno e
permanece
preservada no
Santuário Basílica
de Trindade

Medalhão de 9 cm deu origem à
Romaria do Divino Pai Eterno 

Reprodução/TV Anhanguera

Divulgação/SMS

Com o passar do

tempo, familiares,

vizinhos e

moradores da

região passaram a

se reunir no local

para momentos 

de oração



10 n CIDADES SEGUNDA-FEIRA, 6 DE JULHO DE 2026

Renata Ferraz

O programa de renegocia-
ção de débitos tributários Ne-
gocie Já II, lançado pelo Go-
verno de Goiás para incentivar
a regularização de pendências
fiscais, passou a ser alvo de
uma disputa judicial. O Minis-
tério Público de Goiás (MP-GO)
ingressou com uma ação civil
pública pedindo a suspensão
imediata da concessão de des-
contos sobre a atualização mo-
netária dos débitos, prática
que, segundo o órgão, não está
prevista na legislação que ins-
tituiu o programa.

A ação foi proposta pelas
59ª e 86ª Promotorias de Justiça
de Goiânia, após representação
apresentada pelo Sindicato dos
Funcionários do Fisco do Es-
tado de Goiás (Sindifisco-GO).
Para o Ministério Público, a
Secretaria de Estado da Eco-
nomia extrapolou os limites
estabelecidos pela Lei Estadual
nº 23.983/2025 ao aplicar re-
duções que alcançam não ape-
nas multas e juros, mas tam-
bém a correção monetária dos
créditos tributários.

Segundo o MP-GO, a legis-
lação autorizou descontos ex-
clusivamente sobre multas e
juros de mora. Dessa forma, a
redução da atualização mone-
tária configuraria uma am-
pliação do benefício fiscal sem
autorização legal, contrariando
princípios como os da legali-
dade, da isonomia e da mora-
lidade administrativa.

Na ação, os promotores sus-
tentam, ainda, que a correção

monetária não representa um
acréscimo ao patrimônio do
Estado, mas apenas a recom-
posição das perdas provocadas
pela inflação ao longo do tem-
po. Assim, retirar esse compo-
nente reduziria artificialmente
o valor das dívidas tributárias.

Outro ponto levantado pelo
Ministério Público é o possível
impacto da medida sobre a ar-
recadação estadual. Em um
dos casos apresentados no pro-
cesso, o desconto aplicado so-
bre a atualização monetária
teria representado uma renún-

cia de aproximadamente R$
13,5 milhões. Para os promo-
tores, esse tipo de benefício
pode gerar tratamento desigual
entre os contribuintes que
mantiveram seus tributos em
dia e aqueles que optaram por
atrasar os pagamentos.

Risco de estimular 
a inadimplência

Além da suposta irregula-
ridade jurídica, o MP-GO afir-
ma que a metodologia adotada
no Negocie Já II pode incenti-
var a inadimplência e até mes-
mo a sonegação fiscal. Confor-
me a representação apresen-
tada pelo Sindifisco-GO, per-
mitir que débitos antigos sejam
quitados por valores muito
próximos ao principal original
pode estimular contribuintes
a deixar de pagar impostos na
expectativa de futuros progra-
mas de renegociação.

Na ação, o Ministério Pú-
blico pede que a Justiça deter-
mine a suspensão de novos
parcelamentos que utilizem
descontos sobre a atualização
monetária, interrompa tem-
porariamente as adesões ao

sistema eletrônico do progra-
ma até que a metodologia seja
corrigida e fixe multa diária
de R$ 50 mil em caso de des-
cumprimento da decisão.

Os promotores também re-
querem que o Estado apre-
sente um relatório detalhado
com todas as adesões reali-
zadas, informe o impacto fi-
nanceiro da política de des-
contos e elabore, em até 120
dias, um plano para recuperar
os valores que deixaram de
ser arrecadados em razão da
sistemática adotada.

Incentivo do governo
Apesar da ação proposta

pelo Ministério Público, o Go-
verno de Goiás segue promo-
vendo o Negocie Já II e refor-
çando que o prazo para adesão
termina em 31 de julho. Se-
gundo a Secretaria de Estado
da Economia, mais de 100 mil
contribuintes já aderiram ao
programa.

A negociação pode ser rea-
lizada pela Plataforma Digital
de Processos (PDP) ou presen-
cialmente nas Delegacias Re-
gionais de Fiscalização, me-

diante agendamento. Pela pla-
taforma, os contribuintes con-
seguem consultar débitos, si-
mular descontos, escolher a
modalidade de parcelamento
e emitir o documento para
pagamento.

O programa contempla dé-
bitos de ICMS, IPVA e ITCD
com fato gerador ocorrido
até 31 de março de 2025. Con-
forme as regras divulgadas
pelo Estado, os descontos po-
dem chegar a 99% sobre mul-
tas e juros no pagamento à
vista. Também há possibili-
dade de parcelamento em até
120 vezes para débitos de
ICMS e em até 60 parcelas
para IPVA e ITCD, conforme
a modalidade escolhida.

Enquanto a campanha de
adesão continua sendo divul-
gada pelo Governo de Goiás,
caberá agora ao Judiciário
decidir se a metodologia uti-
lizada pela Secretaria da Eco-
nomia está de acordo com a
legislação ou se os descontos
concedidos extrapolaram os
limites autorizados pela lei
que criou o programa. (Es-
pecial para O HOJE)

A investigação sobre o caso
do menino de 9 anos encontra-
do supostamente vivendo em
um banheiro de um bar, em
Aparecida de Goiânia, revelou
novos indícios de violência.
Além da suspeita de permane-
cer trancado por longos perío-
dos no local, a criança contou à
Polícia Civil que também sofria
agressões físicas praticadas pelo
pai e pela madrasta.

De acordo com a corporação,
o garoto relatou que era agre-
dido pelo pai com um fio e que,
em outras ocasiões, a madrasta
supostamente utilizava utensí-
lios domésticos para machucá-
lo. Conforme as investigações,
a suspeita é de que o menino
passava praticamente todo o
tempo dentro do banheiro, onde
fazia as refeições e dormia sobre
um tapete.

A delegada responsável
pelo caso informou que a víti-
ma também afirmou estar fora
da escola e permanecer isolada
durante o dia e a noite. Se-
gundo a apuração, ele só dei-
xava o banheiro quando o es-
tabelecimento estava funcio-
nando, para evitar que clientes
percebessem a situação.

Durante o atendimento, o
menino disse que era mantido
trancado porque seria “tei-
moso”. Para a Polícia Civil,
no entanto, essa justificativa
não encontra qualquer res-
paldo. A delegada destacou
que a criança demonstrou
comportamento tranquilo e

educado, reforçando que ne-
nhuma conduta infantil po-
deria justificar o tratamento
ao qual ela era submetida.

O pai e a madrasta foram
presos em flagrante na última
quinta-feira (2). Eles optaram
por permanecer em silêncio
durante o depoimento presta-

do à Polícia Civil. Conforme a
investigação, o casal poderá
responder pelo crime de maus-
tratos, com agravante em razão
da idade da vítima.

Após o resgate, o menino
foi acolhido pelo Conselho Tu-
telar e encaminhado para uma
instituição de acolhimento. A

mãe da criança foi localizada
em Goiânia, mas a definição
sobre a guarda dependerá da
avaliação das condições fami-
liares. Até que essa análise seja
concluída, o garoto permane-
cerá sob proteção da rede de
assistência. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

INVESTIGAÇÃO 

Promotores
apontam possível
ilegalidade na
redução da
atualização
monetária dos
débitos tributários
negociados 
pelo programa 

MP-GO contesta cálculo do
Negocie Já II e pede suspensão

Denis Marlon

Divulgação/PC-GO

Enquanto o MP-GO

pede a suspensão

dos descontos

sobre atualização

monetária,

programa 

continua aberto 

até 31 de julho 

Criança de 9 anos

disse que era

espancada, estava

fora da escola e

permanecia

trancada durante o

dia e a noite 

Menino mantido em banheiro relatou agressões



O advogado e ex-vereador
Leandro Ribeiro da Silva, de
52 anos, morreu na manhã
deste domingo (5) após sofrer
um acidente na GO-164, em
Quirinópolis, no sudoeste de
Goiás. Segundo o Corpo de
Bombeiros, o carro que ele di-
rigia saiu da pista e capotou
na altura da Ponte da Formiga,
próximo à Usina Boa Vista. A
Polícia Civil investiga as causas
do acidente.

De acordo com os bombei-
ros, a corporação foi acionada
com a informação de que ha-
via duas vítimas no local. No
entanto, ao chegar, os milita-
res encontraram apenas Lean-
dro, que já estava sem sinais
vitais. Testemunhas relataram
que o advogado perdeu o con-
trole do veículo ao fazer uma
curva antes de sair da pista.
Parte do corpo da vítima ficou
para fora do automóvel após
o capotamento.

A área foi isolada para os
trabalhos da perícia, e o Insti-
tuto Médico Legal (IML) reali-
zou a remoção do corpo.

Advogado e 
ex-presidente da Câmara

Segundo a filha da vítima,
Lara Ribeiro, Leandro havia
viajado a Quirinópolis para
atuar na defesa de um cliente
e sofreu o acidente durante o
retorno para casa.

Em homenagem publicada

após a morte do pai, Lara des-
tacou o compromisso dele com
a profissão e com as pessoas.

"Ele foi um homem extraor-
dinário. Um advogado que dedi-
cou a vida a defender e ajudar as
pessoas. Nunca perguntou quanto
alguém tinha ou de onde vinha.
Se alguém precisava dele, fazia

de tudo para ajudar", afirmou.
Ela também lembrou o pai

como um exemplo para a fa-
mília e destacou sua honesti-
dade e dedicação ao próximo.

Câmara lamenta a morte
A Câmara Municipal de Pa-

ranaiguara divulgou nota de

pesar lamentando a morte de
Leandro Ribeiro da Silva. No
comunicado, a Casa destacou
a contribuição do ex-vereador
para a política do município e
afirmou que seu legado será
lembrado por familiares, ami-
gos e pela população. (Micael
Moura, especial para O HOJE)
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Leandro Ribeiro da

Silva, de 52 anos, 

ex-presidente 

da Câmara de

Paranaiguara,

morreu após perder

o controle do veículo

em uma curva

Ex-vereador morre após carro capotar na GO-164 
QUIRINÓPOLIS 

Lalice Fernandes

A Romaria do Divino Pai
Eterno 2026 terminou neste
domingo (5), com celebrações
lotadas e peregrinos percor-
rendo a Rodovia dos Romeiros
até Trindade. Sem divulgar um
balanço parcial de público du-
rante os dez dias de progra-
mação, a Basílica avaliou de
forma positiva a participação
dos fiéis e informou que todas
as celebrações permaneceram
cheias, especialmente no últi-
mo fim de semana, período
que tradicionalmente concen-
tra o maior fluxo de romeiros.

Além das missas, a procura
pelos atendimentos religiosos
permaneceu constante ao lon-
go da Romaria. Segundo a Ba-
sílica, as confissões foram rea-
lizadas diariamente, das 8h às
21h, e a ampliação dos serviços
e da estrutura permitiu atender
à demanda dos fiéis. A insti-
tuição também afirmou que o
planejamento realizado antes
do início da festa garantiu o
funcionamento dos espaços de
acolhimento durante toda a
programação.

Fé e curiosidade
A avaliação da Basílica en-

contra respaldo nos relatos de
quem viveu a peregrinação.
Estreante na Romaria, Ana
Beatriz Santiago decidiu fazer
o percurso para acompanhar
um amigo que queria cumprir
a caminhada até Trindade.

Santiago conta que não par-
ticipou para pagar promessas
nem fazer um pedido especí-
fico. "Realmente só fui para

ajudar, fazer companhia e ver
como era", relata ao O HOJE.

Mesmo sem experiência an-
terior, a jovem afirma que en-
controu apoio durante todo o
trajeto. Segundo a romeira, ha-
via distribuição de água, ali-
mentos, pontos de descanso e
banheiros ao longo da cami-

nhada. O maior desafio, relata,
foi a chegada à cidade, quando
o desgaste físico começou a
pesar. Ainda assim, a expe-
riência terminou com um sen-
timento de superação. "Eu fi-
quei muito orgulhosa de mim
mesma. Eu não sabia que ia
ter habilidade física para con-
seguir chegar até o final."

A organização da caminha-
da também foi destacada por
Rafaella Stival, que participou
da Romaria pela primeira vez.
Ela descreve um percurso com
grande concentração de pes-
soas e estrutura de apoio man-
tida por voluntários e pela Or-
ganização das Voluntárias de
Goiás (OVG).

"A caminhada foi muito
boa, muito tranquila, tinha
muita gente o caminho intei-
ro", relata ao O HOJE. Segundo
Rafaella, os pontos de apoio e
a distribuição de água ajuda-
ram a tornar a peregrinação
mais confortável. O que mais
chamou sua atenção, no en-
tanto, foi a quantidade de ro-
meiros. "Estava muito cheio.
Às vezes você chegava em
uma baixada e olhava para

cima e só via as cabeças; não
via estrada, só via gente."

Gratidão
Se, para algumas pessoas,

a edição de 2026 representou
a primeira experiência, para
outras, a caminhada faz parte
da rotina de fé. Larissa Alves
participa da Romaria desde
2018 e, neste ano, percorreu
o caminho acompanhada de
três amigos para agradecer
pela recuperação de familia-
res que enfrentaram proble-
mas de saúde.

"Minha caminhada foi
uma forma de agradecer por-
que, mesmo diante de tantas
dificuldades, Deus nunca me
desamparou, nunca deixou
que faltasse o necessário e
sempre cuidou de nós", conta
ao O HOJE.

Alves afirma que o momen-
to mais marcante foi a chegada
à Basílica. "O caminho é muito
longo e senti dores nas pernas,
nas costas e muito cansaço.
Mas, quando cheguei ao desti-
no, toda aquela dor pareceu
perder a importância."

A gratidão também motivou

Renata Dias, que participa da
Romaria há sete anos em agra-
decimento pelas graças que
recebeu. "Há 7 anos participo
dessa romaria em agradeci-
mento a 2 pedidos de cura e
libertação concedido. Há 7 anos
fui libertada das drogas e em
agradecimento todos anos eu
vou", conta ao O HOJE.

A tradição familiar é o que
leva Geovana Gonçalves a re-
tornar todos os anos a Trin-
dade. Devota do Divino Pai
Eterno, a romeira afirma ao
O HOJE que participou da ca-
minhada mais uma vez em
agradecimento. Ao fim da pe-
regrinação, resume a expe-
riência com "sentimento de
mais um dever cumprido, e
sempre em agradecimento por
ter participado".

A Prefeitura de Trindade
divulga nesta segunda-feira (6)
o balanço geral da Romaria
2026, com dados sobre o pú-
blico. Antes do início da pro-
gramação, a expectativa da or-
ganização era receber cerca
de 4,5 milhões de fiéis durante
os dez dias de celebração. (Es-
pecial para O HOJE)

Celebrações
lotadas e alta
procura pelos
sacramentos
marcaram a edição
de 2026; romeiros
contam como
viveram a
peregrinação 
até Trindade

Romaria do Divino Pai Eterno chega
ao fim após dez dias de celebrações 

Divulgação/Santuário Basílica do Divino Pai Eterno

Reprodução/Redes Socias
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sobre público,
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Thiago Borges

Uma sequência de explo-
sões registradas no Sol nos úl-
timos dias colocou autoridades
espaciais em alerta para a ocor-
rência de uma tempestade so-
lar que tinha potencial para
atingir a Terra entre este sá-
bado (4) e domingo (5). A pre-
visão é da Administração Oceâ-
nica e Atmosférica Nacional
dos Estados Unidos (NOAA, na
sigla em inglês).

A expectativa inicial era de

uma tempestade de intensida-
de moderada. Porém, um novo
comunicado divulgado pela
NOAA na noite de sexta-feira
(3) elevou o alerta para nível
G3, considerado forte em uma
escala que vai de G1 a G5.

Segundo a agência, os prin-

cipais efeitos devem ser sen-
tidos nas regiões do Hemisfé-
rio Norte. Entre os impactos
previstos estão oscilações na
rede elétrica, alertas em sis-
temas de distribuição de ener-
gia, aumento do arrasto sobre
satélites em órbita baixa e ins-

tabilidades em comunicações
por rádio.

A NOAA também alerta que
astronautas em atividade no
espaço precisam adotar medi-
das de proteção contra o au-
mento da radiação solar du-
rante o período de maior in-

tensidade do fenômeno.

Sequência de erupções
Embora explosões solares

ocorram com frequência ao
longo do ano, especialistas
apontam que uma sequência
de erupções intensas da classe
X em um intervalo tão curto é
considerada incomum. Esses
eventos fazem parte do ciclo
natural de atividade magnética
do Sol, que passa por períodos
de maior e menor intensidade.
(Especial para O HOJE)

Previsão da ocorrência de uma tempestade solar que deve
atingir a Terra é da Administração Oceânica e Atmosférica

Nacional dos Estados Unidos (NOAA, na sigla em inglês)

Explosões no Sol colocam
autoridades espaciais em alerta

Um novo comunicado divulgado pela NOAA na noite de sexta-feira (3) elevou o alerta para nível G3
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Impulsionados pelas redes sociais e pela busca por conexões, grupos de leitura crescem

Leticia Marielle 

Os clubes do livro têm am-
pliado sua presença no Brasil
e transformado a forma como
muitas pessoas se relacionam
com a leitura. O que antes era
uma prática predominante-
mente individual passou a
reunir leitores interessados
em discutir obras, trocar ex-
periências e fortalecer o hábito
de ler por meio do convívio
coletivo. 

Presentes em livrarias, bi-
bliotecas, universidades, cafe-
terias e plataformas digitais,
esses grupos reúnem pessoas
de diferentes idades para dis-
cutir livros, trocar interpreta-
ções e debater temas aborda-
dos nas obras. O fenômeno
também acompanha o cresci-
mento de comunidades literá-
rias nas redes sociais, que apro-
ximaram novos públicos do
universo da leitura.

Embora os clubes de leitura
existam há décadas, o formato
ganhou força durante a pan-
demia de Covid-19, quando os
encontros migraram para o
ambiente virtual e passaram
a reunir participantes de dife-
rentes cidades. Com o retorno
das atividades presenciais,
muitos grupos mantiveram as
reuniões físicas, mas continua-
ram utilizando as plataformas
digitais para divulgar encon-
tros, indicar leituras e ampliar
o alcance das discussões.

Outro fator que contribuiu
para esse movimento foi o cres-
cimento do chamado BookTok,
comunidade literária do Tik-
Tok, e do Bookstagram, no Ins-
tagram. Criadores de conteúdo
passaram a compartilhar re-
senhas, recomendações e rea-
ções a livros, impulsionando
títulos que, muitas vezes, che-
garam às listas de mais vendi-
dos e despertaram o interesse
de novos leitores, especialmen-
te entre os jovens.

Dados da pesquisa Retratos
da Leitura no Brasil, realizada
pelo Instituto Pró-Livro, mos-
tram que o país registrou re-

dução no número de leitores
nos últimos anos. Em contra-
partida, iniciativas de incentivo
à leitura e comunidades lite-
rárias têm desempenhado pa-
pel importante na formação
de novos públicos e no forta-
lecimento do hábito de ler.

Mais do que incentivar a
leitura, os clubes proporcio-
nam um espaço de troca de
experiências. Em vez de uma
interpretação única, cada par-
ticipante compartilha percep-
ções influenciadas por sua tra-
jetória, ampliando o debate e
enriquecendo a compreensão
das obras.

A Jornalista Eduarda Mo-
raes conta que o contato com
conteúdos literários nas redes
sociais transformou sua rela-
ção com os livros.

"Eu não tinha o hábito de
ler livros que não fossem sobre
jornalismo. Depois que come-
cei a usar o TikTok, vi muitas
pessoas compartilhando indi-
cações de leitura e passei a ler
com mais frequência. Hoje faço
parte de um clube do livro
criado por perfis da platafor-
ma", relata.

Além da troca de ideias,
os encontros periódicos fun-

cionam como um incentivo
para manter a regularidade
da leitura. O compromisso
com as discussões ajuda mui-
tos participantes a reservar
tempo para os livros em meio
à rotina e às distrações do
ambiente digital.

Foi esse o objetivo da cria-
dora de um dos grupos, Sofia.
Segundo ela, a iniciativa sur-
giu para estimular tanto a
própria leitura quanto a de
outras pessoas.

"Queria incentivar a lei-
tura, não só das outras pes-
soas, mas a minha também,
que acaba sendo comprome-
tida pela rotina agitada de
trabalho. Fiquei muito feliz
quando vi a quantidade de
pessoas interessadas. Hoje
nosso grupo reúne cerca de
50 participantes", afirma.

Mais do que acompanhar
tendências das redes sociais,
o crescimento dos clubes do
livro demonstra que a leitura
tem encontrado novas formas
de aproximar pessoas. Em um
cenário marcado pela hiper-
conectividade, esses encontros
reforçam que os livros conti-
nuam sendo ponto de partida
para conversas, reflexões e

construção de comunidades
em torno da literatura.

Redes sociais impulsionam
compra de livros 

Em meio ao avanço das
tecnologias digitais, o merca-
do editorial brasileiro regis-
trou crescimento no número
de consumidores de livros.
Segundo a pesquisa Panora-
ma do Consumo de Livros,
realizada pela Câmara Brasi-
leira do Livro (CBL) em par-
ceria com a Nielsen BookData,
o país ganhou cerca de 3 mi-
lhões de novos compradores
entre 2024 e 2025.

O levantamento mostra
que 18% da população ad-
quiriu ao menos um livro em
2025, dois pontos percentuais
acima do registrado no ano
anterior. O maior avanço
ocorreu entre jovens de 18 a
34 anos, indicando o fortale-
cimento do interesse pela lei-
tura nessa faixa etária.

Parte desse crescimento
está relacionada às redes so-
ciais. Comunidades como o
BookTok e perfis literários no
Instagram têm ampliado o al-
cance de obras nacionais e
internacionais por meio de

resenhas, indicações e deba-
tes sobre literatura. De acordo
com a pesquisa, 57% dos con-
sumidores acompanham con-
teúdos literários nas redes
sociais e 56% afirmam que
esse ambiente influencia suas
compras.

Apesar da força do meio
digital, o livro impresso con-
tinua sendo a preferência da
maioria. Quatro em cada cinco
consumidores disseram que
a última obra adquirida foi
um exemplar físico. As livra-
rias também seguem relevan-
tes: enquanto 49% preferem
comprar online, 44% ainda
optam pelas lojas presenciais
para folhear os livros, conhe-
cer as edições e levar o pro-
duto na hora.

Para atrair o público, mui-
tas livrarias têm investido em
experiências que vão além da
venda de livros. Cafés, eventos
culturais e ambientes de con-
vivência ajudam a transformar
esses espaços em pontos de
encontro para leitores.

Um exemplo é a Livraria
Palavrear. Localizada no Setor
Universitário, o espaço se des-
taca pelo ambiente acolhedor,
que reúne jardim, cafeteria in-
tegrada e uma curadoria vol-
tada à literatura, às ciências
humanas e à valorização de
autores regionais. 

Embora o consumo de li-
vros apresente sinais de re-
cuperação, o hábito da leitura
ainda é um desafio no país. A
pesquisa Retratos da Leitura
no Brasil, do Instituto Pró-Li-
vro, mostra que, em 2024,
53% dos brasileiros se decla-
raram não leitores, superando
pela primeira vez o percentual
daqueles que mantêm o há-
bito de ler.

Os dados indicam que, ape-
sar das dificuldades, a combi-
nação entre redes sociais, co-
munidades literárias e expe-
riências presenciais tem apro-
ximado novos públicos da lei-
tura e contribuído para forta-
lecer o mercado editorial bra-
sileiro. (Especial para O HOJE)

Esses grupos reúnem pessoas de diferentes idades para discutir livros

Essência

Clubes do livro 
conquistam novos leitores

Fotos: Freepik

Leticia Marielle 
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A dor faz parte da expe-
riência humana, mas nem
sempre é compreendida
além do sintoma físico. Em
muitos casos, ela se prolonga,
altera hábitos, interfere nas
relações e compromete a au-
tonomia. No livro A dor é
um convite para a mudança,
a cinesiologista e especialista
em dor e saúde integrativa,
Mariana Schamas apresenta
uma visão sistêmica sobre a
dor crônica e convida o leitor
a enxergar o sofrimento
como um sinal de que algo
precisa ser reorganizado no
corpo, nos pensamentos e
na forma de viver.

Pós-graduada em Dor pelo
Hospital Sírio-Libanês e com
mais de 30 anos de experiên-
cia clínica, Schamas constrói
a obra a partir da união entre
ciência, prática hospitalar,
neurociência e experiências
de pacientes, a fim de apre-
sentar estratégias práticas
para assumir um papel ativo
no processo de cuidado: re-
tomar o movimento com se-
gurança, repensar hábitos e
transformar a maneira como
o cérebro interpreta a angús-
tia. Ao longo do livro, lançado
pela Latitude, a autora explica
que o desconforto é uma ex-
periência subjetiva produzida
pelo sistema nervoso central
e influenciada por fatores
biológicos, psicológicos e so-
ciais, além de questionar a
ideia de que suportar a dor
em silêncio representa força
ou resistência.

Dividido em cinco partes,
o livro aborda temas como
neuroplasticidade, fibromial-
gia, envelhecimento, ansie-
dade, depressão, qualidade
de vida e dor social. A espe-
cialista também apresenta so-
luções para quem convive
com incômodos físicos per-
sistente. Entre elas o diário
da dor, a construção de metas
possíveis e a importância do
movimento no processo te-
rapêutico. Segundo a autora,
o exercício físico ajuda o cé-

rebro a reorganizar as per-
cepções e contribui para re-
cuperar funcionalidade e au-
tonomia.

Mariana Schamas tam-
bém traz para o debate o con-
ceito de biopsicossocial, que
considera o indivíduo de for-
ma ampla e não apenas a re-
gião do corpo onde existe o
desconforto. Essa abordagem
propõe que fatores emocio-
nais, crenças pessoais, rela-
ções familiares, medo, estres-
se, ambiente de trabalho e
isolamento também influen-
ciam diretamente a percep-
ção e intensidade da dor e
precisam fazer parte de um
tratamento acolhedor e hu-
manizado.

Neste lançamento, a au-
tora mostra que o tratamento
não depende de resultados
imediatos ou exclusivamente

medicamentosas e defende a
combinação entre movimen-
to, saúde mental, alimentação,
rede de apoio e informação
científica como pilares do cui-
dado. Para Mariana, entender
a dor é também uma forma
de reconstruir a relação con-
sigo mesmo e recuperar a ca-
pacidade de viver com mais
autonomia e consciência.

A autora
Mariana Schamas é pro-

fissional da área do movi-
mento, com formação em Ci-
nesiologia - Exercício Nutrição
e Bem-Estar pela California
State University East Bay. Atua
com foco em dor crônica e
prescrição de exercícios, in-
tegrando ciência e prática clí-
nica em uma abordagem cen-
trada na pessoa.(Especial
para O HOJE)
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Coração de Mãe
bora é o primeiro a quebrar

o silêncio entre ele e Karsu: os
dois agem como se nunca ti-
vessem se beijado, mas ele quer
conversar sobre o episódio e
limpar o ar. em paralelo, Gülnaz
entra em ação para mandar
Zehra embora antes que Filiz
descubra a ligação do passado
entre a visitante e Hasan.

a nobreza do amor
Lúcia/Alika fica furiosa ao

saber, por belmira, do plano
de virgínia contra o ateliê e ga-
rante a teresa que não deixará
a rival impune. Jendal recebe
conselhos do oráculo sobre sua
futura esposa e demonstra in-
teresse por binta. Kênia segue
presa na cela, sem que nin-
guém ao seu redor saiba do
paradeiro de dumi. Com Alika
localizada por malungo e omar
a caminho do brasil, o cerco à
princesa se fecha por mais de
uma frente ao mesmo tempo.

Coração acelerado
João raul percebe o estado

alterado de Agrado e cuida
dela. tino agradece a noite
que passou com esteban. mal-
vino e Laurinha acordam lado
a lado e confessam o amor
um pelo outro. Leandro e
eduarda finalmente ficam jun-
tos. Agrado lembra do beijo
que deu em João raul e se
surpreende. talita elogia o Zu-
zanete nas redes, e ronei e
Zilá ficam furiosos com o fra-

casso da sabotagem. João raul
e Agrado contam do beijo para
Luan e eduarda, respectiva-
mente. ronei pede ajuda a
naiane para convencer João
raul a embarcar no cruzeiro,
e os dois acabam concordando
com a viagem.

Quem ama Cuida
A novela estreia sua segun-

da fase. Pedro voltou ao brasil
casado com bruna, e os dois
se instalam na casa de Carmita,

que fica horrorizada com a si-
tuação. Adriana consegue a li-
berdade condicional e sai da
prisão. otoniel encontra uma
certidão de óbito e descobre
o segredo que Francesca es-
condia. A chegada de Pedro a
bom retorno e a liberdade de
Adriana colocam os dois no
mesmo espaço novamente,
abrindo caminho para os acer-
tos de contas com Pilar, Ademir
e todos que colaboraram para
a sua condenação.

RESUMO
t

de noveLAS

No inverno, 
o risco de
desidratação
aumenta
Com temperaturas mais baixas,
consumo de líquidos tende a 
cair, mas o organismo continua
perdendo água ao longo do dia 

Luana Avelar

No inverno, a sede cos-
tuma aparecer menos. A
garrafa de água fica esque-
cida na mesa, as pausas
para beber líquidos dimi-
nuem e a hidratação deixa
de parecer uma prioridade.
O frio, porém, não inter-
rompe as perdas naturais
do corpo. O organismo con-
tinua eliminando água pela
respiração, pela urina, pelo
suor e por outras funções
do dia a dia.

É nesse intervalo entre
a menor vontade de beber
água e a necessidade real
do corpo que pode surgir a
desidratação silenciosa. Sem
o calor como lembrete, os
sinais aparecem de forma
discreta: cansaço, dor de
cabeça, tontura, boca seca
e urina escura. Quando a
baixa ingestão se prolonga,
também pode favorecer
problemas renais.

A nutricionista espor-
tiva e funcional Alice Paiva
afirma que o cuidado deve
ser mantido mesmo nos
meses frios, sobretudo en-
tre grupos que percebem
menos a sede ou depen-
dem de outras pessoas
para organizar a rotina de
hidratação.

“Os pequenos costumam
não interromper as brinca-
deiras para se hidratar, e o
alerta é ainda maior para
os idosos: segundo o Minis-
tério da Saúde, pessoas com
mais de 60 anos apresentam
redução natural da percep-
ção da sede, tornando-se
mais suscetíveis à desidra-
tação. Gestantes, praticantes
de atividade física e pessoas
com doenças crônicas tam-
bém precisam manter uma

rotina regular de hidrata-
ção, independentemente da
estação”, explica.

Entre crianças, a água
pode ser deixada para de-
pois por causa das brinca-
deiras, da escola e das ati-
vidades do dia. Entre idosos,
a menor percepção da sede
torna o risco mais difícil de
identificar. A recomendação
é criar horários, manter lí-
quidos por perto e oferecer
água com frequência, sem
esperar que o corpo peça.

A água segue como prin-
cipal fonte de hidratação,
mas bebidas naturais po-
dem ajudar a variar o con-
sumo. A água de coco, por
exemplo, pode complemen-
tar a ingestão por conter
eletrólitos associados ao
equilíbrio hídrico.

“A água de coco é uma
ótima opção por conter ele-
trólitos como potássio, mag-
nésio e sódio, que auxiliam
no equilíbrio hídrico do or-
ganismo. Ela não substitui
a água, mas pode comple-
mentar a hidratação de for-
ma prática ao longo do dia”,
destaca Alice.

Na prática, a hidratação
no inverno depende de ro-
tina. Não esperar a sede
aparecer, variar as fontes
de líquidos, incluir frutas,
verduras e legumes nas re-
feições e observar sinais
como boca seca, urina es-
cura, dor de cabeça e can-
saço são medidas simples
para reduzir riscos.

Em dias frios, beber água
é menos uma resposta ime-
diata ao calor e mais um
cuidado preventivo. Mesmo
quando a sede não aparece,
o corpo continua precisan-
do de líquidos. (Especial
para O HOJE)

Mesmo no frio, manter líquidos na rotina 
ajuda a evitar cansaço, dor de cabeça e tontura 
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Magnific

A dor é um convite 
para a mudança
Com mais de 30 anos de experiência clínica, a cinesiologista
e especialista em dor crônica Mariana Schamas combina
neurociência, movimento e saúde integrativa 
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O crescimento dos casos
de ansiedade, burnout e ou-
tros transtornos relacionados
ao esgotamento emocional
tem ampliado o interesse por
práticas voltadas ao autoco-
nhecimento e à espirituali-
dade. Paralelamente aos tra-
tamentos convencionais,
como acompanhamento psi-
cológico e psiquiátrico, cada
vez mais pessoas têm recor-
rido a consultas de tarô,
aconselhamento espiritual e
outras abordagens que pro-
põem momentos de reflexão
sobre desafios pessoais e pro-
fissionais.

Segundo a taróloga e es-
piritualista Dafne Ribeiro, a
procura por esse tipo de aten-
dimento aumentou significa-
tivamente nos últimos anos
e acompanha uma mudança
na forma como a sociedade
enxerga a espiritualidade. De
acordo com ela, temas antes
tratados com receio passaram

a ser vistos com mais natu-
ralidade por pessoas que bus-
cam compreender emoções,
inseguranças e processos de
transformação.

"Assim como aconteceu
com a psicologia e a psiquia-
tria, muitas pessoas escon-
diam que procuravam ajuda
espiritual por medo de jul-

gamentos. Hoje isso mudou
bastante. As pessoas enten-
dem que buscar orientação,
conversar sobre seus senti-
mentos e olhar para si mes-
mas é uma forma de cuida-
do", afirma.

Na avaliação da especia-
lista, o tarô não deve ser en-
carado como substituto de

tratamentos médicos ou psi-
cológicos, mas como uma fer-
ramenta complementar de
reflexão e autoconhecimento.
Ela relata que grande parte
das pessoas atendidas chega
às consultas em momentos
de sobrecarga emocional, di-
ficuldades para tomar deci-
sões ou incertezas relaciona-
das à vida afetiva, profissio-
nal e familiar.

"Vejo muitas pessoas an-
siosas, com medo do futuro
e com dificuldade de tomar
decisões. O tarô funciona
como um espelho simbólico,
que ajuda a pessoa a enxergar
aspectos da própria vida que
muitas vezes estavam sendo
ignorados", explica.

A busca por orientação es-
piritual, segundo Dafne, não
é um fenômeno recente. Ao
longo da história, diferentes
civilizações recorreram a sa-
cerdotes. (Leticia Marielle,
especial para O HOJE)
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exposição “expressões
de orgulho”

o Passeio das Águas
Shopping recebe, nesta se-
gunda-feira (6), visitação à
exposição expressões de or-
gulho: Cada Identidade, uma
História. Com entrada gra-
tuita, a mostra reúne pintu-
ras, fotografias, colagens e
figurinos produzidos por ar-
tistas goianos, transforman-
do o espaço ao lado da loja
Live! em uma vitrine para a
diversidade e a representa-
tividade LGbtQIAPn+. A ex-
posição permanece aberta
ao público por tempo inde-
terminado e integra a pro-
gramação cultural do shop-
ping. Quando: segunda-feira
(6), no horário de funciona-
mento do shopping. onde:
Passeio das Águas Shopping,
ao lado da loja Live!, Goiânia.
entrada gratuita. 

exposição 
“essa Grande Liberdade”

o Centro Cultural uFG
recebe, nesta segunda-feira
(6), visitação à exposição
essa Grande Liberdade:

Identidades LGbtQIAPn+
em Goiás. em cartaz até 10
de julho, a mostra reúne
mais de 60 artistas e cerca
de 120 obras, propondo re-
flexões sobre identidade,
memória, diversidade e re-
presentatividade. Com cu-
radoria de Paulo duarte-
Feitoza, a exposição apre-
senta diferentes experiên-
cias da comunidade
LGbtQIAPn+ em Goiás e
aproxima o público de pro-
duções que atravessam
múltiplas linguagens e ge-
rações. Quando: segunda-

feira (6), das 10h às 17h30.
onde: Centro Cultural uFG,
Praça universitária, Goiâ-
nia. entrada gratuita. Clas-
sificação: 16 anos. 

exposição “paixão
nacional”

A AGAv Galeria de Arte
recebe, nesta segunda-fei-
ra (6), visitação à exposição
Paixão nacional, mostra
inspirada no futebol bra-
sileiro e no clima da Copa
do mundo. A coletiva reú-
ne artistas da Associação
Goiana de Artes visuais

em trabalhos que conec-
tam esporte, identidade
nacional e cultura popular
por meio das artes visuais.
Com entrada gratuita, a
exposição propõe um
olhar artístico sobre sím-
bolos ligados ao imaginá-
rio do futebol, à memória
afetiva e ao sentimento de
pertencimento. Quando:
segunda-feira (6), das 9h
às 16h. onde: AGAv Gale-
ria de Arte, rua 5, nº 466,
Setor Central, Goiânia. en-
trada gratuita. 

Mostra comemorativa
A biblioteca do IFG re-

cebe, nesta segunda-feira
(6), visitação à exposição
Câmpus Goiânia IFG 84
anos / AGAv – 20 anos. A
mostra celebra as duas dé-
cadas da Associação Goiana
de Artes visuais e reúne
obras de mais de 20 artis-
tas, com temática livre. A
exposição integra a progra-
mação comemorativa dos
84 anos do Câmpus Goiânia
do IFG e aproxima o público
da produção artística vin-
culada à entidade.

A exposição celebra a representatividade LGBTQIAPN+ 
e permanece aberta ao público por tempo indeterminado 
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raquel Brito descobre sexo
de primeiro bebê

no sábado (04), raquel bri-
to e o namorado, Cleiton Sou-
za, descobriram qual é o gê-
nero do primeiro bebê que
estão esperando. o casal or-
ganizou um chá revelação in-
timista e se emocionou ao
descobrir que serão papais
de um menino. no vídeo com-
partilhado pela influenciadora
com exclusividade para a tv
Aratu, afiliada do Sbt na ba-
hia, ela aparece de frente para
o amado e o abraça, emocio-
nada, ao ver a fumaça verde
que revelou o sexo do bebê.
"Que venha com muita saúde,
pequeno ravi! Sua família já
está te esperando com muito
amor", escreveu na legenda
da publicação, recebendo o
carinho de amigos, familiares
e admiradores.

ex-noiva de Luan pereira
revela motivo do término
de noivado

Luan Pereira usou as redes
sociais na última quinta-feira
(02) para anunciar que o noi-
vado com victoria miranda
chegou ao fim e surpreendeu
os internautas. Porém, a no-
tícia foi um susto até para a
ex-companheira do cantor. A

influenciadora usou as redes
sociais para falar sobre o tér-
mino e revelou que a decisão
foi apenas do músico e afir-
mou que ela fez de tudo para
manter o relacionamento,
mas que Luan já havia feito a
escolha dele. "Fiz o possível
e o impossível para que esse
relacionamento desse certo,
mas, infelizmente não acon-
teceram como eu esperava

[...] não foi o desejo dele.
dormi ouvindo ele dizer que
me amava muito e acordei
com ele decidido a terminar",
escreveu victoria nos stories.
Por fim, ela disse: "Segundo
as palavras dele, o coração
já não ardia mais por mim.
resumindo, a ânsia de ter e
o tédio de possuir. Amo vocês!
obrigada por todo o carinho
e por tudo".

renata Vasconcellos encon-
tra autor de seu vídeo viral
em nY

o jornalista nathan Farias
encontrou renata vascon-
cellos em nova york no do-
mingo (5), depois de viralizar
nas redes com um vídeo em
que interagia com a apre-
sentadora, que está cobrindo
a Copa do mundo nos esta-
dos unidos. Simpática, ela
saiu do estúdio para conver-
sar com ele. "encontrei mi-
nha crush", brincou ele ao
abraçar a jornalista.nathan
celebrou ao conhecer renata
pessoalmente e perguntou
o que ela achou do vídeo,
que teve grande repercus-
são. "você viu? Gostou,
achou legal?", questionou
ele. "muito!", respondeu ela.
"você deu uma jogadinha
de cabelo bem na hora. eu
peguei o timing. te valorizei
muito!", disse ele. bem-hu-
morada, renata respondeu:
"Gente, olha! A pessoa com
fã desse, hein?" nathan con-
tou que também é jornalista
e que está criando conteúdo
durante a Copa. renata de-
sejou sorte ao rapaz: "muito
boa sorte para você! Que
você também traga sorte
para a nossa torcida!".

CELEBRIDADES

Thaila Ayala impactou
seguidores com vídeo cho-
rando após reflexão sobre
os seus filhos e o tempo.
A atriz usou suas redes
sociais para falar o que
estava se passando com
ela, Francisco e Tereza,
seus dois filhos com o ator
Renato Góes. No começo
do vídeo, ela já aparece
com o rosto todo borrado
de maquiagem e choran-
do, impactando a todos
logo de cara. Em seguida,
ela fala sobre o fato de ter
percebido algo ao colocar
os filhos para dormir:

"Quase não consigo mais
segurar o meu filho no
colo", iniciou. Ela seguiu
com uma reflexão profun-
da sobre a maternidade.
Bem emocionada, Thaila
Ayala revelou a angústia
que sente ao não saber se
está fazendo o suficiente
pelos seus filhos.

Thaila Ayala chora ao refletir 
sobre os seus filhos e o tempo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
A semana começa com desa-

fios que exigem calma. evite de-

cisões impulsivas e confie no seu

potencial.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
bom dia para organizar as fi-

nanças e colocar planos em prá-

tica. valorize o diálogo no amor.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Sua comunicação estará em des-

taque. Aproveite para resolver pen-

dências e fazer novos contatos.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Cuide da rotina e da saúde

emocional. um momento de des-

canso fará toda a diferença.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A criatividade favorece o tra-

balho e novos projetos. demons-

tre mais carinho com quem ama.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização será a palavra do

dia. Atenção aos detalhes e evite

assumir tarefas em excesso.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
Conversas podem abrir novas

oportunidades. no amor, aposte

na leveza e na sinceridade.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Controle os gastos e pense

antes de agir. evite conflitos cau-

sados pelo orgulho.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece iniciativas e no-

vos desafios. Apenas mantenha

os pés no chão.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Priorize o que realmente im-

porta e respeite seus limites. A

intuição será uma aliada.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Parcerias e amizades podem

render boas oportunidades. esteja

aberto a novas ideias.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
A carreira ganha destaque nes-

ta segunda-feira. mantenha o foco

e evite agir pela emoção.

A procura por esse tipo de atendimento aumentou significativamente 

Ansiedade e burnout impulsionam
busca por consultas espirituais 

Freepik

Divulgação
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Luana Avelar

A popularização das cane-
tas emagrecedoras criou uma
nova demanda nos consultó-
rios de cirurgia plástica. Me-
dicamentos como Ozempic,
Wegovy e Mounjaro aceleram
a perda de peso, mas produ-
zem um efeito colateral estético
que chegou com nome próprio
ao vocabulário da medicina:
o rosto de Ozempic.

O fenômeno se manifesta
com aparência cansada, man-
díbula caída e falta de volume,
queixas que antes eram asso-
ciadas ao envelhecimento na-
tural e que agora aparecem em
pacientes na casa dos 30 anos.

A explicação está nos coxins
adiposos, estruturas de gordura
que sustentam bochechas, têm-
poras, mandíbula e região abai-
xo dos olhos. Quando o ema-
grecimento é muito rápido, es-
ses compartimentos dimi-
nuem, mas a pele não retrai
no mesmo ritmo.

"O rosto tem compartimen-
tos de gordura que funcionam
como sustentação natural.
Quando o paciente emagrece
muito rápido, esses coxins adi-
posos diminuem e a pele perde
apoio. O resultado pode ser
uma face mais caída, com as-
pecto cansado, sulcos marca-
dos e envelhecimento precoce,
mesmo em pessoas mais jo-
vens", explica o cirurgião plás-
tico David Di Sessa, membro

da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica.

Uma cirurgia que 
deixou de ser
exclusividade dos 50 anos

O lifting facial, procedimen-
to historicamente associado a
pacientes mais maduros, apa-
rece com frequência crescente
entre pessoas com menos de
40 anos. O movimento combi-
na a pressão estética das redes
sociais, o emagrecimento me-
dicamentoso e a busca por re-
sultados mais naturais.

"Existe uma diferença im-
portante entre emagrecer o

corpo e preservar a harmonia
do rosto. Aos 30 anos, o colá-
geno já começa a diminuir e a
pele responde com menos elas-
ticidade. Quando a perda de
peso é muito rápida, a face
pode envelhecer antes do tem-
po, porque volume, pele e sus-
tentação deixam de acompa-
nhar o mesmo processo", en-
fatiza Di Sessa.

Esse comportamento explica
o crescimento da procura por
minilifting, lifting facial e técni-
cas que tratam planos profundos
da face. O objetivo não é alterar
traços, mas reposicionar tecidos,
recuperar o contorno e corrigir
o excesso de pele. Em muitos
casos, procedimentos dermato-
lógicos isolados não conseguem
compensar a perda estrutural
provocada pelo emagrecimento
acelerado.

Quando a 
cirurgia é necessária

Nem todo emagrecimento

provoca flacidez intensa, e nem
toda flacidez exige intervenção
cirúrgica. A indicação depende
de avaliação individual, esta-
bilidade do peso, qualidade da
pele e grau de perda dos coxins
adiposos.

"Bioestimuladores, lasers e
preenchedores ajudam em
quadros leves, mas eles não
substituem a cirurgia quando
existe queda real dos tecidos.
O lifting facial reposiciona es-
truturas profundas e trata a
flacidez de maneira mais efe-
tiva", diz o cirurgião.

Di Sessa alerta também para
a leitura equivocada que casos
de celebridades podem provo-
car no público. Fotos, ângulos,
maquiagem, idade, histórico
de procedimentos e grau de
emagrecimento mudam a per-
cepção sobre um rosto. "O pon-
to central é entender que nem
todo paciente terá flacidez in-
tensa, e nem toda flacidez pre-
cisa de lifting facial", reforça.

Planejamento antes 
de qualquer decisão

O avanço das canetas ema-
grecedoras amplia a conversa
sobre o impacto do emagre-
cimento para além do corpo.
A face, o pescoço e a identi-
dade visual do paciente pas-
sam a integrar o planejamen-
to, o que reforça a necessidade
de acompanhamento médico
desde o início do uso dos me-
dicamentos.

"O paciente precisa ser
avaliado de forma indivi-
dual. Algumas pessoas recu-
peram bem a pele depois do
emagrecimento, outras apre-
sentam sobra cutânea e que-
da importante. O mais se-
guro é esperar o peso esta-
bilizar, estudar a anatomia
da face e indicar o trata-
mento adequado, sem trans-
formar o lifting facial em
uma solução automática",
conclui David Di Sessa. (Es-
pecial para O HOJE)

Perda de peso
acelerada leva
pacientes mais
jovens aos
consultórios em
busca de correção
da flacidez e
reposicionamento
dos tecidos 
da face

Canetas emagrecedoras mudam
perfil do lifting facial no Brasil

eM CarTaZ

Toy Story 5 (euA, 2026). dura-
ção: 1h40min. Gênero: Anima-
ção, Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h (dub), 12h50 (dub
3d), 13h20 (dub), 14h20 (dub),
15h30 (dub 3d), 16h40 (dub),
18h (dub 3d), 18h20 (dub),
19h (dub), 21h (dub 3d)  .Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h
(3d), 13h30, 14h30 (3d), 16h,
16h15, 17h25 (3d), 19h, 20h,
21h30, 21h35. Cineflix: 13h30,
14h, 14h20, 15h50, 16h40,
18h10, 18h40, 19h, 19h20,
20h30, 21h. 

Moana (euA, 2026). duração:
1h55min. Gênero: Animação,
Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 12h15 (dub), 13h40
(LeG), 15h (dub 3d), 15h45
(dub), 16h40 (LeG), 17h35
(LeG), 18h40 (dub Xd), 20h20
(dub 3d), 20h45 (dub), 21h20
(LeG Xd). Kinoplex: 13h30, 16h,
18h30, 21h. moviecom: 14h,
16h30, 19h, 21h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h15,
12h50, 15h, 15h30, 17h40 (3d),
18h10, 18h40 (Xd), 20h20 (3d),
20h50, 21h20 (Xd). 

Supergirl (euA, 2026). du-
ração: 1h50min. Gênero:
Ação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 19h15

(dub), 22h (LeG). Cinemark
Passeio das Águas:13h45,
16h40, 19h15, 22h10. Kino-
plex: 14h50, 17h, 19h10,
21h20. moviecom: 15h10,
17h20, 19h30, 21h40. 

Mestres do Universo (euA,
2026). duração: 2h15min. Gê-
nero: Ação, Fantasia. Cinemark
Flamboyant: 13h30, 14h45,
15h15, 20h, 21h, 22h15. Ci-
nemark Passeio das Águas:
16h20, 18h25. Kinoplex:

13h20. moviecom: 14h. 

Dia D (euA, 2026). duração:
2h30min. Gênero: drama. Ci-
nemark Flamboyant: 11h, 12h,
16h25, 17h40, 18h20. Cinemark
Passeio das Águas: 21h50. Ci-
neflix: 14h10. Kinoplex: 15h20,
18h20, 20h50.

Todo Mundo em Pânico 6
(euA, 2026). duração: 1h35min.
Gênero: Comédia, terror. Ci-
nemark Flamboyant: 22h15. Ci-

nemark Passeio das Águas:
15h, 16h, 16h25, 17h30, 18h50.
Kinoplex: 21h30.

Minions e Monstros (euA,
2026). duração: 1h30min. Gê-
nero: Animação, Infantil. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30,
13h, 13h50 (3d), 14h40,
15h30, 16h, 17h, 17h40,
18h20 (3d), 19h20, 20h40
(3d). Cinemark Passeio das
Águas: 12h (3d), 12h30 (3d),
13h40 (Xd), 14h, 14h25,

14h50 (3d), 16h, 16h20 (Xd),
16h45 (3d), 17h10 (3d), 18h20
(Xd), 18h40, 19h, 19h30 (3d),
20h40 (Xd), 21h15. Kinoplex:
14h30, 16h30, 18h30, 20h30.
moviecom: 15h10, 17h10,
19h10, 21h10. 

Segredo Obscuro (euA,
2026). duração: 1h40min. Gê-
nero: Suspense. Cinemark
Flamboyant: 12h, 14h30,
14h45. Cinemark Passeio das
Águas: 12h20. 

tCINEMA

Perda de peso

acelerada por

medicamentos como

Ozempic e Wegovy

provoca flacidez na

face antes do tempo 

Divulgação

Moana acompanha

Moana Waialiki,

uma jovem corajosa

que vive em uma ilha

e sonha em explorar

o oceano além 

das margens que

cercam seu lar
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Otávio Augusto

As férias escolares de julho
deixaram de representar ape-
nas um período de descanso
para as famílias. Em Goiás, o
mês tornou-se uma das épocas
mais importantes para seg-
mentos como turismo, comér-
cio, entretenimento, alimen-
tação e serviços voltados ao
público infantil. Colônias de
férias, clubes recreativos, par-
ques, shopping centers, hotéis,
pousadas e destinos turísticos
registram aumento na procu-
ra, impulsionados pela neces-
sidade dos pais de manter as
crianças ocupadas durante o
recesso escolar.

O movimento é percebido
tanto em Goiânia quanto em
cidades turísticas do estado.
Além das tradicionais colônias
de férias promovidas por clubes,
escolas e instituições, estabele-
cimentos comerciais investem
em programações especiais
para atrair famílias, enquanto
destinos como o Rio Araguaia
entram em alta temporada, mo-

vimentando hotéis, restauran-
tes, comércio local e prestadores
de serviços turísticos.

Colônias de férias ganham
espaço e ampliam
mercado de serviços

Com milhares de crianças
em casa durante o mês de ju-
lho, cresce a procura por ati-
vidades recreativas que con-
ciliem diversão, esporte e
aprendizado. Em Goiás, clubes,
associações, escolas particula-
res, academias e centros es-
portivos passaram a oferecer
colônias de férias voltadas para
diferentes faixas etárias.

As programações costu-
mam incluir oficinas de arte,

atividades esportivas, jogos,
brincadeiras, recreação aquá-
tica, teatro, experiências gas-
tronômicas e desafios em
equipe. Além de atender às
famílias, essas iniciativas am-
pliam a demanda por recrea-
dores, professores de educa-
ção física, monitores, artistas,
nutricionistas, empresas de
alimentação e fornecedores
de brinquedos e materiais pe-
dagógicos.

Shoppings transformam
férias em estratégia 
de negócios

Outro setor que aproveita
o calendário escolar é o varejo.
Em Goiânia, shopping centers

ampliam a programação du-
rante julho com espaços temá-
ticos, brinquedos infláveis, cir-
cuitos, oficinas criativas, apre-
sentações infantis e eventos
voltados às famílias.

A estratégia vai além do
entretenimento. Ao prolongar
o tempo de permanência dos
visitantes, os empreendimen-
tos estimulam o consumo em
lojas, restaurantes, cafeterias,
cinemas e operações de lazer.
Para o comércio, julho repre-
senta uma oportunidade de
compensar períodos tradicio-
nalmente mais fracos do va-
rejo, aproveitando a maior
circulação de famílias em bus-
ca de passeios durante o re-
cesso escolar.

Turismo impulsiona
economia do Araguaia

Se Goiânia concentra as ati-
vidades urbanas, o Rio Ara-
guaia continua sendo um dos
principais motores econômicos
das férias em Goiás. Com praias
de água doce, pesca esportiva,
natureza preservada e progra-
mação cultural, municípios da
região entram em ritmo de
alta temporada durante julho.

A expectativa é de aumento
na procura por hospedagens,
restaurantes, pousadas, ran-
chos, passeios náuticos e ser-
viços ligados ao turismo fami-
liar. A temporada também be-
neficia supermercados, postos
de combustíveis, lojas de arti-
gos de pesca, comércio ambu-
lante e pequenos empreende-
dores locais.

Clubes, parques e 
lazer familiar ampliam
investimentos

Além do turismo, clubes
recreativos e parques tam-
bém aproveitam julho para
ampliar sua programação.
Muitas instituições organi-
zam semanas temáticas, fes-
tivais esportivos, atividades
aquáticas, apresentações cul-
turais e oficinas educativas.

A movimentação beneficia
empresas de alimentação, fo-
tógrafos, animadores, locadores
de brinquedos, profissionais de
eventos e fornecedores de in-
fraestrutura. Em muitos casos,
as férias representam um dos
períodos de maior faturamento
do ano para esses segmentos.

Economia das férias vai
além do entretenimento

O impacto econômico das
férias escolares ultrapassa o
setor de lazer. Cada passeio
realizado por uma família mo-
vimenta uma cadeia composta
por transporte, alimentação,
hospedagem, comércio, ves-
tuário, combustíveis e serviços
diversos.

Em Goiás, julho consolida-
se como um mês estratégico
para empresas que trabalham
direta ou indiretamente com
o público infantil. O período
estimula investimentos em
atrações temporárias, reforço
nas equipes de atendimento,
campanhas promocionais e
novos formatos de entreteni-
mento voltados às famílias.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Recesso escolar
impulsiona a
procura por
colônias de férias,
parques, clubes,
hotéis e atrações
voltadas às
famílias,
fortalecendo 
a economia 
no estado

Férias aquecem turismo,
comércio e lazer em Goiás 

Julho vira vitrine de
negócios para empresas
que apostam no
mercado infantil 
em Goiás  

Divulgação

Caixa Cultural 

Mariana Izabel 
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Concorrência Eletrônica
Nº 393011-38/2026 (Numeração para Consulta no Sistema Compras)

Nº 0241/2026-12 (Numeração para Consulta no Site do DNIT)
Nº Processo: 50612.000153/2026-00. Objeto: Contratação Integrada para a 
elaboração dos Projetos de Engenharia (Básico/Executivo) e para a execução 
das obras do Contorno Sudeste/Nordeste de Goiânia/GO. Total de itens licitados: 
01. Edital: 06/07/2026 das 08h30 às 12h00 e das 13h30 às 17h00. Endereço: 
www.gov.br/compras. Entrega das Propostas: a partir de 06/07/2026 às 08h30 
no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 29/09/2026 às 10h00 no 
site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O Edital e demais informações 
poderão ser obtidos por meio dos sítios www.gov.br/dnit/pt-br/assuntos/
licitacoes/superintendencias/editais-de-licitacoes/ e/ou www.gov.br/compras. O 
referido edital estará no site do DNIT com o nº 0241/26-12 e no sistema Compras 
com o nº 393011-38/2026.

FLÁVIO MURILO G. PRATES DE OLIVEIRA
Superintendente Regional - DNIT GO/DF

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DOS 
TRANSPORTES
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Concursos

Otávio Augusto 

A Prefeitura de Piranhas,
no oeste de Goiás, publicou o
edital do Concurso Público nº
01/2026 para reforçar o quadro
efetivo da rede municipal de
ensino. Ao todo, são oferecidas
20 vagas imediatas para pro-
fessores, além da formação de
cadastro de reserva com 60
oportunidades, todas destina-
das a candidatos com nível su-
perior. Os salários chegam a
R$ 5.130,63, e as inscrições po-
derão ser realizadas entre os
dias 24 de julho e 24 de agosto,
exclusivamente pela internet.

Organizado pelo Instituto
de Consultoria e Concursos
ITAME, o certame contempla
vagas para jornadas de 30 e
40 horas semanais, oferecen-
do estabilidade por meio do
regime estatutário. A seleção
será composta por prova ob-
jetiva e avaliação de títulos,
com previsão de homologação
do resultado final em dezem-
bro deste ano.

Além das vagas para ampla
concorrência, o edital também
reserva oportunidades para
pessoas com deficiência (PcD),
seguindo a legislação vigente.

20 vagas imediatas e
cadastro reserva

O concurso oferece opor-
tunidades para dois cargos de
professor, ambos destinados

a profissionais com formação
superior em Pedagogia, licen-
ciatura plena ou complemen-
tação pedagógica.

São disponibilizadas:
Professor – 30 horas sema-

nais: 9 vagas para ampla con-
corrência e 1 para PcD, além
de 30 vagas para cadastro re-
serva;

Professor – 40 horas sema-
nais: 9 vagas para ampla con-
corrência e 1 para PcD, além
de outras 30 vagas para ca-
dastro reserva.

A remuneração varia con-

forme a carga horária. Para o
cargo de 30 horas, o venci-
mento inicial é de R$ 3.847,97.
Já para os professores com jor-
nada de 40 horas semanais, o
salário chega a R$ 5.130,63,
podendo ainda ser acrescido
das vantagens previstas na le-
gislação municipal.

Os aprovados atuarão na
educação básica da rede pú-
blica municipal de Piranhas.

Inscrições começam 
em julho; CadÚnico
garante isenção

As inscrições serão abertas

às 10 horas do dia 24 de julho
e seguem até as 23h59 de 24
de agosto, exclusivamente pelo
portal da banca organizadora.
A taxa de participação foi fi-
xada em R$ 165.

Candidatos inscritos no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico) poderão so-
licitar isenção do pagamento
entre os dias 24 e 30 de julho.
O prazo final para pagamen-
to da taxa será 26 de agosto.
Já os candidatos que dispu-
tarão as vagas reservadas
para pessoas com deficiência

deverão encaminhar o laudo
médico até o encerramento
das inscrições.

Prova terá 40 questões 
e avaliação de títulos

O processo seletivo será di-
vidido em duas fases.

A primeira etapa consiste
em prova objetiva, marcada
para o dia 11 de outubro, com-
posta por 40 questões de múl-
tipla escolha, com valor máximo
de 60 pontos. Para avançar à
etapa seguinte, será necessário
obter pelo menos 30 pontos.

O conteúdo
programático abrange:
Língua Portuguesa;
Matemática;
Conhecimentos Específicos e
Legislação;
Noções de Informática;
Conhecimentos Gerais;
História e Geografia.

O gabarito preliminar de-
verá ser divulgado em 13 de
outubro, enquanto o resultado
preliminar da prova objetiva
está previsto para 3 de novem-
bro. Os candidatos classificados
participarão da prova de títu-
los, que ocorrerá entre 4 e 10
de novembro.

A avaliação terá caráter ex-
clusivamente classificatório e
poderá acrescentar até seis
pontos à nota final. Serão con-
siderados títulos de especiali-
zação, mestrado e doutorado,
conforme os critérios estabe-
lecidos no edital. (Especial
para O HOJE)

Seleção oferece 20
vagas imediatas e
60 para cadastro
de reserva 

Prefeitura de Piranhas abre
concurso para professores

Inscrições começam 
em 24 de julho 
e provas serão
aplicadas em outubro

Fotos: Divulgação/Pref. Piranhas-GO
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